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      JANE AUSTEN
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      Jane Austen, escritora inglesa proeminente, nasceu em 16 de dezembro de 1775, considerada geralmente como uma das figuras mais importantes da literatura inglesa ao lado de William Shakespeare, Charles Dickens e Oscar Wilde. Ela representa o exemplo de escritora, cuja vida, protegida e recatada, em nada reduziu a estatura e o dramatismo de sua obra.


      Nasceu na casa paroquial de Steventon, Hampshire, Inglaterra, tendo o pai sido sacerdote e vivido a maior parte de sua vida nesta região. Ela teve seis irmãos e uma irmã mais velha, Cassandra, com a qual era muito íntima. O único retrato conhecido de Jane Austen é um esboço feito por Cassandra, que se encontra hoje na Galeria Nacional de Arte (National Gallery), em Londres.


      Em 1801, a família mudou-se para Bath. Com a morte do pai em 1805, Jane, sua irmã e a mãe mudaram-se para Chawton, onde seu irmão lhes tinha cedido uma propriedade. O “cottage” em Chawton, onde Jane Austen viveu, hoje abriga uma casa-museu. Jane Austen nunca se casou: teve uma ligação amorosa com Thomas Langlois Lefroy, entre dezembro de 1795 e janeiro de 1796, que não chegou a evoluir. Chegou a receber uma proposta de casamento de Harris Bigg-Wither, irmão mais novo de suas amigas Alethea e Catherine, em 2 de dezembro de 1802, mas mudou de opinião no dia seguinte ao do noivado.


      Tendo-se estabelecido como romancista, continuou a viver em relativo isolamento, na mesma altura em que a doença a afetava profundamente. Até os dias de hoje, não se tem certeza das causas de sua morte: uma teoria recente afirma que Jane Austen pode ter sofrido de intoxicação por arsênico, em função de uma declaração registrada em uma de suas cartas: “Estou consideravelmente melhor agora e estou recuperando um pouco minha aparência, que anda bastante ruim, preta, branca e de todas as cores erradas”. A intoxicação por arsênico pode provocar uma pigmentação em que partes da pele ficam marrons, enquanto outras embranquecem. O arsênico era fácil de ser obtido na época, sendo usado para o tratamento do reumatismo, algo de que Jane Austen se queixava constantemente em suas cartas. Em busca de tratamento para sua enfermidade, viajou até Winchester, falecendo ali, aos 41 anos, em 18 de julho de 1817, e sendo sepultada na catedral da cidade.


      A fama de Jane Austen perdura através dos seus seis melhores trabalhos: “Razão e Sensibilidade” (1811), “Orgulho e Preconceito” (1813), “Mansfield Park” (1814), “Emma” (1815), “The Elliots”, mais tarde renomeado como “Persuasão” (1818) e “Susan”, mais tarde renomeado como “A Abadia de Northanger” (1818), publicados postumamente. “Lady Susan” (escrito entre 1794 e 1805), “The Brothers” (iniciado em 1817, deixado incompleto e publicado em 1925 com o título “Sanditon”) e “Os Watsons” (escrito por volta de 1804 e deixado inacabado; foi terminado por sua sobrinha Catherine Hubback e publicado na metade do século XIX, com o título “The Younger Sister”) são outras de suas obras. Deixou ainda uma produção juvenília (organizada em três volumes), uma peça teatral, “Sir Charles Grandison, or The Happy Man: a Comedy in Six Acts” (escrita entre 1793 e 1800), poemas, registros epistolares e um esquema para um novo romance, intitulado “Projeto de um Romance”.

    


    


    
      

    

  


  
    
      PREFÁCIO


      Considerada a primeira grande romancista moderna da literatura inglesa, Jane Austen começou seu segundo romance, Orgulho e Preconceito, antes dos 21 anos de idade, após ficar hospedada em 1796, em Goodnestone Park, em Kent, propriedade de Sir Brooks Bridge, 3° Baronete, e sogro de seu irmão Edward Austen Knight. Inicialmente o romance foi intitulado Primeiras Impressões, tendo sido escrito entre outubro de 1796 e agosto de 1797.


      Em 1° de novembro de 1797, o pároco anglicano George Austen (1731–1805), o pai de Jane Austen, encaminhou uma carta ao editor e livreiro londrino, Thomas Cadell, perguntando-lhe se este teria algum interesse em analisar o manuscrito, contudo a oferta foi declinada por carta.


      Jane Austen fez então significativas revisões no manuscrito de Primeiras Impressões, entre os anos de 1811 e 1812, mais tarde alterando o título da história para Orgulho e Preconceito. Entre os especialistas da obra austeniana, há algumas teorias diversas sobre as razões da escritora ter alterado o título original. Uma das teorias afirma que Jane Austen teria retirado o título do romance de uma passagem do capítulo final do romance Cecília, publicado em 1782 pela escritora inglesa Fanny Burney (1752-1840):


      “Todo este negócio infeliz”, disse Dr. Lyster, “tem sido resultado do ORGULHO e do PRECONCEITO... Ainda assim e, contudo, lembre-se: se, ao ORGULHO e ao PRECONCEITO, tu deves os teus sofrimentos, tão maravilhosamente equilibrados entre o bem e o mal, ao ORGULHO e ao PRECONCEITO tu também estarás em débito quanto ao seu término...”


      Outros teóricos também sustentam que a alteração do título ocorreu com o intuito de evitar confusão com outras obras já publicadas, pois entre a conclusão do manuscrito de Primeiras Impressões e o término de sua revisão, duas outras obras foram publicadas, valendo-se do mesmo nome: um romance de autoria de Margaret Holford (1778-1852) e uma comédia escrita por Horace Smith (1779-1849), este último mais conhecido por sua parceria e competição de sonetos travada com o poeta do romantismo inglês Percy Bysshe Shelley.


      O termo também foi repetidamente utilizado pelo romancista Robert Bage (1730-1801) em seu romance filosófico Hermsprong, publicado em 1796. Uma ocorrência anterior ainda pode ser encontrada no capítulo 2 da História do Declínio e Queda do Império Romano, publicado por Edward Gibbon (1737-1794), em 1776, no trecho referente à escravidão durante aquele período histórico:


      “Contudo, sem destruir as distinções de classes, uma distante esperança de liberdade e honra foi apresentada a todos aqueles cujo ORGULHO E PRECONCEITO praticamente desdenharam do número existente entre as espécies humanas.”


      Orgulho e Preconceito veria a ser o segundo romance de Jane Austen a ser publicado e o terceiro que ela viria a completar, após Lady Susan e Razão e Sensibilidade. Ao concluir a revisão de seu manuscrito inicial, Austen ofereceu os direitos de seu romance para o editor Thomas Egerton de Whitehall, Londres, pela quantia de £150, sendo que acertaram a venda pelo montante de £110. Jane Austen havia publicado Razão e Sensibilidade em regime de comissão, pelo qual ela indenizaria a editora contra quaisquer perdas e receberia os lucros aferidos, menos os custos de produção e a comissão dos editores. Sem ter ciência que Razão e Sensibilidade havia esgotado sua edição, rendendo £140, ele transferiu os direitos de Orgulho e Preconceito a Egerton, em troca de apenas um pagamento, significando que todos os riscos (e todos os lucros) seriam dos editores. O crítico Jan Fergus, em seu artigo “The professional woman writer”, publicado no The Cambridge Companion to Jane Austen, em 1997, calcula que Thomas Egerton, lucro em torno de £450 com apenas as duas primeiras edições do livro.

    


    
      Egerton publicou a primeira edição Orgulho e Preconceito em três volumes, em capa dura, em 28 de janeiro de 1813, vendendo cada exemplar por dezoito xelins, de acordo com o anúncio feito no jornal Morning Chronicle. A primeira edição esgotou em poucos meses, sendo uma segunda edição lançada em novembro do mesmo ano e uma terceira edição publicada em 1817. As primeiras edições em língua estrangeira da obra apareceram já em 1813, com a publicação de uma versão em francês; traduções subsequentes para o alemão, dinamarquês e sueco foram lançadas no mesmo ano. A primeira edição em língua portuguesa foi lançada em 1941 no Brasil e em 1943 em Portugal. A edição anotada pelo estudioso Robert William Chapman (1881-1960), publicada em 1923, tornou-se a edição padrão para diversas publicações modernas do romance.


      O romance foi bem recebido pela crítica, com três resenhas favoráveis nos primeiros meses após sua primeira publicação. Anne Isabella Milbanke (1792-1860), esposa do poeta e escritor Lorde Byron, chamou-o “o romance elegante”. Contudo Charlotre Brontë (1816-1855), autora de Jane Eyre, em carta endereçada ao crítico George Henry Lewes (1817-1878), companheiro da escritora Mary Ann Evans (conhecida pelo pseudônimo George Elliot), externou seu desapontamento com relação a Orgulho e Preconceito, denominando-o como,


      “...um jardim cuidadosamente cercado, cultivado com esmero, com bordas bem delimitadas e flores delicadas; mas que carece de um campo aberto, de ar fresco, de belas colinas e de uma espinha dorsal.”


      Assim como em outras obras da escritora, Orgulho e Preconceito é escrito de forma satírica. Casamentos não convencionais e infelizes são usados como contexto para denunciar os elementos com os quais a autora discorda e para focar nas pessoas frívolas e ignorantes que caracterizam a sociedade contemporânea dos últimos anos do século XVIII. Assim, Jane Austen revela certas posturas de seus personagens em situações cotidianas que, muitas vezes, causam momentos cômicos aos leitores, dando um caráter mais leve e satírico ao livro. A história é contada sob a perspectiva de Elizabeth, mas não foi elaborada em primeira pessoa, resultando na falta de situações comoventes e dramáticas. Há pouca descrição de cenários e o desenvolvimento da trama é composto pela interação entre ideias e atitudes dos personagens.

    


    
      Embora Jane Austen escrevesse num período amplamente influenciado por obras, como Os Mistérios de Udolfo, de Ann Ward Radcliffe (1764-1823), e O Castelo de Otranto, de Horace Walpole (1717-1797), nunca chegou de fato a se empolgar pelo tema em seus romances, uma vez que, no mundo ordenado onde seus personagens vivem, as paixões incontroláveis da ficção gótica estariam terrivelmente fora de contexto. Certas regras eram aplicadas para aqueles que eram elegíveis, regras estas principalmente alicerçadas em uma das qualidades mais prezadas nos romances austenianos: princípios morais. Sem bons princípios morais para temperar a paixão, os resultados poderiam ser desastrosos.


      O principal tema do livro é contemplado logo na frase inicial, quando sua autora menciona que um homem solteiro e possuidor de grande fortuna deve ser o desejo de uma esposa. Com essa citação, Jane Austen faz três referências importantes: a autora declara que o foco da trama será os relacionamentos e os casamentos, dá um tom de humor à obra, ao falar de maneira inteligente acerca de um tema comum, e prepara o leitor para uma “caçada” de um marido em busca da esposa ideal e de mulheres perseguindo pretendentes.


      Ambientada na Inglaterra dos últimos anos do século XVIII, Orgulho e Preconceito acompanha a personagem principal, Elizabeth Bennet, como ela lida com questões de boas maneiras, criação das crianças, moral, educação e casamento na sociedade rural do período da regência britânica. Elizabeth é a segunda de cinco filhas de um gentil-homem do campo, vivendo nas proximidades da cidade fictícia de Meryton, em Hertfordshire, perto de Londres.


      Orgulho e Preconceito tornou-se um dos mais populares romances da literatura inglesa, vendendo aproximadamente vinte milhões de cópias e recebendo críticas das mais variadas por parte dos mais renomados estudiosos. O interesse moderno sobre o livro deve-se, sobretudo, às inúmeras adaptações que o romance recebeu ao longo dos anos para as mais diferentes mídias, entre cinema, teatro e televisão. As adaptações mais famosas para o cinema foram a de 1940, estrelando Greer Garson e Laurence Olivier, nos papeis principais, e a mais recente de 2005, com as interpretações de Keira Knightley e Matthew Macfadyen. Famosa também é a versão realizada pela BBC para televisão em 1995, com as interpretações de Jennifer Ehle e Colin Firth.


      Orgulho e Preconceito pode ser considerado uma narrativa especial, por transcender o preconceito causado pelas falsas primeiras impressões e adentrar nas questões psicológicas, mostrando como a ideia do autoconhecimento pode vir a produzir julgamentos errôneos sobre o caráter de outras pessoas. As emoções e sentimentos devem ser decifrados por quem decidir mergulhar na obra de Jane Austen, uma vez que se encontram encobertos nas entrelinhas do texto. Deste modo, a escritora inglesa apresenta seu poder de expressar a discriminação de maneira sutil e perspicaz, sendo capaz de transmitir mensagens complexas, valendo-se de seu estilo ao mesmo tempo simples e espirituoso.
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      CHAPTER 1


      It is a truth universally acknowledged, that a single man in possession of a good fortune, must be in want of a wife.


      However little known the feelings or views of such a man may be on his first entering a neighbourhood, this truth is so well fixed in the minds of the surrounding families, that he is considered the rightful property of someone or other of their daughters.


      “My dear Mr. Bennet,” said his lady to him one day, “have you heard that Netherfield Park is let at last?”


      Mr. Bennet replied that he had not.


      “But it is,” returned she; “for Mrs. Long has just been here, and she told me all about it.”


      Mr. Bennet made no answer.


      “Do you not want to know who has taken it?” cried his wife impatiently.


      “You want to tell me, and I have no objection to hearing it.”


      This was invitation enough.


      “Why, my dear, you must know, Mrs. Long says that Netherfield is taken by a young man of large fortune from the north of England; that he came down on Monday in a chaise and four to see the place, and was so much delighted with it, that he agreed with Mr. Morris immediately; that he is to take possession before Michaelmas, and some of his servants are to be in the house by the end of next week.”


      “What is his name?”


      “Bingley.”


      “Is he married or single?”


      “Oh! Single, my dear, to be sure! A single man of large fortune; four or five thousand a year. What a fine thing for our girls!”


      “How so? How can it affect them?”


      “My dear Mr. Bennet,” replied his wife, “how can you be so tiresome! You must know that I am thinking of his marrying one of them.”


      “Is that his design in settling here?”


      “Design! Nonsense, how can you talk so! But it is very likely that he may fall in love with one of them, and therefore you must visit him as soon as he comes.”


      “I see no occasion for that. You and the girls may go, or you may send them by themselves, which perhaps will be still better, for as you are as handsome as any of them, Mr. Bingley may like you the best of the party.”


      “My dear, you flatter me. I certainly have had my share of beauty, but I do not pretend to be anything extraordinary now. When a woman has five grown-up daughters, she ought to give over thinking of her own beauty.”


      “In such cases, a woman has not often much beauty to think of.”

    


    
      “But, my dear, you must indeed go and see Mr. Bingley when he comes into the neighbourhood.”


      “It is more than I engage for, I assure you.”


      “But consider your daughters. Only think what an establishment it would be for one of them. Sir William and Lady Lucas are determined to go, merely on that account, for in general, you know, they visit no newcomers. Indeed you must go, for it will be impossible for us to visit him if you do not.”


      “You are overscrupulous, surely. I dare say Mr. Bingley will be very glad to see you; and I will send a few lines by you to assure him of my hearty consent to his marrying whichever he chooses of the girls; though I must throw in a good word for my little Lizzy.”


      “I desire you will do no such thing. Lizzy is not a bit better than the others; and I am sure she is not half so handsome as Jane, nor half so good-humoured as Lydia. But you are always giving her the preference.”


      “They have none of them much to recommend them,” replied he; “they are all silly and ignorant like other girls; but Lizzy has something more of quickness than her sisters.”


      “Mr. Bennet, how can you abuse your own children in such a way? You take delight in vexing me. You have no compassion for my poor nerves.”


      “You mistake me, my dear. I have a high respect for your nerves. They are my old friends. I have heard you mention them with consideration these last twenty years at least.”


      “Ah, you do not know what I suffer.”


      “But I hope you will get over it, and live to see many young men of four thousand a year come into the neighbourhood.”


      “It will be no use to us, if twenty such should come, since you will not visit them.”


      “Depend upon it, my dear, that when there are twenty, I will visit them all.”

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 1


      É uma verdade universalmente reconhecida que um homem solteiro, possuidor de uma grande fortuna, deve estar em busca de uma esposa.


      Embora pouco conhecidos sejam os sentimentos ou opiniões de tal homem quando ele adentra, pela primeira vez, em uma vizinhança, essa verdade está tão bem fixada nas mentes das famílias ao seu redor que ele é considerado a propriedade de direito de alguém ou de uma de suas filhas.


      “Meu caro Mr. Bennet”, disse-lhe sua esposa um dia, “você ouviu que Netherfield Park foi alugada finalmente?”


      Mr. Bennet respondeu que não.


      “Mas foi”, ela retornou; “pois Mrs. Long esteve lá há pouco e contou-me tudo sobre isso.”


      Mr. Bennet nada respondeu.


      “Não quer saber quem a ocupou?”, exclamou sua esposa com impaciência.


      “Você quer me contar e eu não tenho nenhuma objeção em ouvi-la.”


      Isso era convidativo o suficiente.


      “Ora, meu caro, você deve saber, Mrs. Long diz que Netherfield foi alugada por um jovem de grande fortuna vindo do norte da Inglaterra; chegou na segunda-feira em uma carruagem, com mais quatro, para ver o local e ficou tão encantado que fechou negócio com Mr. Morris imediatamente; deve ocupá-la antes de Michaelmas[1] e alguns de seus criados estarão na casa ao final da próxima semana.”


      “Qual é o nome dele?”


      “Bingley.”


      “É casado ou solteiro?”


      “Ó! Solteiro, meu querido, esteja certo! Um homem solteiro de grande fortuna; quatro ou cinco mil por ano. O que é uma coisa boa para as nossas meninas!”


      “Como assim? De que maneira isso as afeta?”


      “Meu caro Mr. Bennet”, respondeu sua esposa, “como pode ser tão cansativo! Deve saber que estou pensando em que uma delas o despose!”


      “É desejo dele se instalar aqui?”


      “Desejo! Bobagem, como pode falar assim! Mas é bem provável que ele possa se apaixonar por uma delas e, portanto, deve visitá-lo assim que ele chegar.”


      “Não vejo ocasião para isso. Você e as meninas podem ir, ou pode enviá-las sozinhas, o que talvez seja melhor, pois como é tão formosa quanto qualquer uma delas, Mr. Bingley pode considerá-la a melhor do grupo.”


      “Meu caro, lisonjeia-me. Certamente tive minha porção de beleza, mas não finjo ser nada de extraordinário agora. Quando uma mulher tem cinco filhas crescidas, deve desistir de qualquer pensamento sobre a sua própria beleza.”

    


    
      “Em tais casos, uma mulher não tem mesmo muito a pensar sobre beleza.”


      “Mas, meu caro, realmente deve ir ver Mr. Bingley quando ele vier para a vizinhança.”


      “Isto está além dos meus esforços, posso lhe assegurar.”


      “Mas considere suas filhas. Apenas pense que oportunidade seria para uma delas. Sir William e Lady Lucas estão decididos a ir por isto, pois, em geral, como você sabe, eles não visitam recém-chegados. Você realmente deve ir, pois ser-nos-á impossível visitá-lo se você não for.”


      “Certamente, é muito escrupulosa. Ouso dizer que Mr. Bingley ficará muito feliz em vê-la; e enviar-lhe-ei algumas linhas por você para assegurar-lhe de meu sincero consentimento quanto ao seu casamento com qualquer das meninas que ele escolher; embora deva adicionar uma recomendação de minha pequena Lizzy.”


      “Desejo que não faça tal coisa. Lizzy não é nem um pouco melhor do que as outras garotas; e estou certa de que ela não possui metade da beleza de Jane, nem metade do bom-humor de Lydia. Mas você sempre dá à ela sua preferência.”


      “Nenhuma delas pode recomendá-las muito”, ele replicou; “elas são todas bobas e ignorantes como as outras garotas; mas Lizzy tem um quê de agilidade a mais que suas irmãs.”


      “Mr. Bennet, como pode falar mal de suas próprias filhas desse modo? Você tem prazer em me irritar. Não tem compaixão pelos meus pobres nervos.”


      “Você me interpreta mal, minha querida. Tenho o mais alto respeito pelos seus nervos. Eles são meus velhos amigos. Ouço-a mencioná-los com consideração pelo menos nos últimos vinte anos.”


      “Ah, você não sabe o quanto eu sofro.”


      “Mas espero que você supere e viva para ver muitos jovens com quatro mil por ano chegarem à vizinhança.”


      “Isso não terá nenhuma utilidade para nós, já que se vinte deles chegarem, você não os visitará.”


      “Tenha certeza, minha cara, que quando houver vinte, eu visitarei a todos.”

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 2


      Mr. Bennet was so odd a mixture of quick parts, sarcastic humour, reserve, and caprice, that the experience of three-and-twenty years had been insufficient to make his wife understand his character. Her mind was less difficult to develop. She was a woman of mean understanding, little information, and uncertain temper. When she was discontented, she fancied herself nervous. The business of her life was to get her daughters married; its solace was visiting and news.


      Mr. Bennet was among the earliest of those who waited on Mr. Bingley. He had always intended to visit him, though to the last always assuring his wife that he should not go; and till the evening after the visit was paid she had no knowledge of it. It was then disclosed in the following manner. Observing his second daughter employed in trimming a hat, he suddenly addressed her with:


      “I hope Mr. Bingley will like it, Lizzy.”


      “We are not in a way to know what Mr. Bingley likes”, said her mother resentfully, “since we are not to visit.”


      “But you forget, mamma,” said Elizabeth, “that we shall meet him at the assemblies, and that Mrs. Long promised to introduce him.”


      “I do not believe Mrs. Long will do any such thing. She has two nieces of her own. She is a selfish, hypocritical woman, and I have no opinion of her.”


      “No more have I,” said Mr. Bennet; “and I am glad to find that you do not depend on her serving you.”


      Mrs. Bennet deigned not to make any reply, but, unable to contain herself, began scolding one of her daughters.


      “Don’t keep coughing so, Kitty, for Heaven’s sake! Have a little compassion on my nerves. You tear them to pieces.”


      “Kitty has no discretion in her coughs,” said her father; “she times them ill.”


      “I do not cough for my own amusement,” replied Kitty fretfully. “When is your next ball to be, Lizzy?”


      “Tomorrow fortnight.”


      “Aye, so it is,” cried her mother, “and Mrs. Long does not come back till the day before; so it will be impossible for her to introduce him, for she will not know him herself.”


      “Then, my dear, you may have the advantage of your friend, and introduce Mr. Bingley to her.”


      “Impossible, Mr. Bennet, impossible, when I am not acquainted with him myself; how can you be so teasing?”


      “I honour your circumspection. A fortnight’s acquaintance is certainly very little. One cannot know what a man really is by the end of a fortnight. But if we do not venture somebody else will; and after all, Mrs. Long and her daughters must stand their chance; and, therefore, as she will think it an act of kindness, if you decline the office, I will take it on myself.”

    


    
      The girls stared at their father. Mrs. Bennet said only, “Nonsense, nonsense!”


      “What can be the meaning of that emphatic exclamation?”, cried he. “Do you consider the forms of introduction, and the stress that is laid on them, as nonsense? I cannot quite agree with you there. What say you, Mary? For you are a young lady of deep reflection, I know, and read great books and make extracts.”


      Mary wished to say something sensible, but knew not how.


      “While Mary is adjusting her ideas,” he continued, “let us return to Mr. Bingley.”


      “I am sick of Mr. Bingley,” cried his wife.


      “I am sorry to hear that; but why did not you tell me that before? If I had known as much this morning I certainly would not have called on him. It is very unlucky; but as I have actually paid the visit, we cannot escape the acquaintance now.”


      The astonishment of the ladies was just what he wished; that of Mrs. Bennet perhaps surpassing the rest; though, when the first tumult of joy was over, she began to declare that it was what she had expected all the while.


      “How good it was in you, my dear Mr. Bennet! But I knew I should persuade you at last. I was sure you loved your girls too well to neglect such an acquaintance. Well, how pleased I am! and it is such a good joke, too, that you should have gone this morning and never said a word about it till now.”


      “Now, Kitty, you may cough as much as you choose,” said Mr. Bennet; and, as he spoke, he left the room, fatigued with the raptures of his wife.


      “What an excellent father you have, girls!” said she, when the door was shut. “I do not know how you will ever make him amends for his kindness; or me, either, for that matter. At our time of life it is not so pleasant, I can tell you, to be making new acquaintances every day; but for your sakes, we would do anything. Lydia, my love, though you are the youngest, I dare say Mr. Bingley will dance with you at the next ball.”


      “Oh!” said Lydia stoutly, “I am not afraid; for though I am the youngest, I’m the tallest.”


      The rest of the evening was spent in conjecturing how soon he would return Mr. Bennet’s visit, and determining when they should ask him to dinner.

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 2


      Mr. Bennet era uma mescla tão estranha de tiradas rápidas, humor sarcástico, reserva e capricho, que a experiência de 23 anos era insuficiente para fazer sua esposa compreender a sua personalidade. A mente dela era menos difícil de evoluir. Ela era uma mulher de compreensão medíocre, pouca informação e de temperamento incerto. Quando descontente, imaginava-se nervosa. A razão de ser de sua vida era ver suas filhas casadas; seu consolo eram visitas e novidades.


      Mr. Bennet foi um dos primeiros a visitar Mr. Bingley. Ele sempre pretendera visitá-lo, embora até o fim sempre assegurara a sua esposa de que ele não deveria ir; e, até a noite depois da visita que foi prestada, ela não tinha nenhum conhecimento disso. A visita então foi revelada da seguinte maneira. Observando sua segunda filha ocupada em aparar um chapéu, ele lhe falou de súbito:


      “Espero que Mr. Bingley goste dele, Lizzy.”


      “Não temos como saber do que Mr. Bingley gosta”, disse sua mãe ressentida, “já que não o visitaremos.”


      “Mas você se esquece, mamãe”, disse Elizabeth, “que devemos encontrá-lo nas reuniões e que Mrs. Long prometeu nos apresentá-lo.”


      “Não acredito que Mrs. Long fará algo de tal monta. Ela mesma tem duas sobrinhas. Ela é uma mulher egoísta e hipócrita e não gosto nem um pouco dela.”


      “Não mais do que eu”, disse Mr. Bennet; “e estou feliz por saber que você não depende dela para ajudá-la.”


      Mrs. Bennet não se dignou a dar qualquer resposta, mas, incapaz de se conter, começou a ralhar com uma de suas filhas.


      “Não continue a tossir assim, Kitty, pelo amor de Deus! Tenha um pouco de compaixão pelos meus nervos. Você os deixa em pedaços.”


      “Kitty não é discreta com sua tosse”, disse seu pai; “sempre está adoentada.”


      “Eu não tusso para minha própria diversão”, replicou Kitty, irascível. “Quando será seu próximo baile, Lizzy?”


      “Na próxima quinzena.”


      “Ah, é mesmo”, exclamou sua mãe, “e Mrs. Long não estará de volta até a véspera; portanto será impossível para ela nos apresentá-lo, pois ela mesma não o conhecerá.”


      “Então, minha cara, você pode tomar a dianteira de sua amiga e apresentar Mr. Bingley a ela.”


      “Impossível, Mr. Bennet, impossível, quando eu mesma não tenho relações com ele; como você pode ser tão irritante?”


      “Honro sua circunspeção. Um relacionamento de quinzena certamente é muito pouco. Ninguém pode saber o que um homem realmente é ao término de duas semanas. Mas se não nos aventurarmos, alguém irá; e, afinal de contas, Mrs. Long e suas filhas devem buscar sua oportunidade; e, portanto, como ela considerará um ato de bondade, se você declinar da tarefa, eu mesmo a aceitarei.”

    


    
      As jovens encararam o pai. Mrs. Bennet apenas disse, “Bobagem, bobagem!”.


      “Qual pode ser o significado de tal enfática exclamação?”, exclamou ele. “Você considera as formas de apresentação e a pressão que se deposita nelas como bobagem? Não posso concordar muito com você nisso. O que diz, Mary? Pois você é uma jovem dama de profunda reflexão, eu sei, e lê grandes livros e faz resumos.”


      Mary desejou dizer algo sensível, mas não soube como.


      “Enquanto Mary está ajustando suas ideias”, continuou ele, “voltemos a Mr. Bingley.”


      “Estou cansada de Mr. Bingley”, exclamou sua esposa.


      “Lamento muito em ouvir isso; mas por que não me disse isto antes? Se soubesse disto nesta manhã, certamente não o teria visitado. É muita falta de sorte; mas realmente o visitei, não podemos fugir da relação agora.”


      A surpresa das damas era justamente o que ele desejava; a de Mrs. Bennet talvez maior do que a das outras; embora, quando o primeiro tumulto de alegria se passou, começou por declarar que aquilo era tudo o que ela esperava no momento.


      “Quanta bondade de sua parte, meu querido Mr. Bennet! Mas eu sabia que iria convencê-lo por fim. Estava certa de que amava muito suas filhas para negligenciar tal relação. Bem, quão feliz estou! e é uma boa piada, também, que você tenha saído esta manhã e nunca dissera nenhuma palavra a respeito até agora.”


      “Agora, Kitty, você pode tossir o quanto quiser”, disse Mr. Bennet e, enquanto falava, deixou a sala, cansado do arrebatamento de sua esposa.


      “Que excelente pai vocês têm, meninas!”, disse ela, quando a porta se fechou. “Eu não sei como vocês retribuirão sua bondade; ou para mim, também, por esse motivo. Em nossa idade, não é agradável, posso lhes dizer, fazer novas amizades todos os dias; mas, para o bem de vocês, faríamos qualquer coisa. Lydia, meu amor, embora você seja a mais jovem, ouso dizer que Mr. Bingley dançará com você no próximo baile.”


      “Ó!”, disse Lydia, com firmeza, “não tenho medo; pois embora seja a mais nova, sou a mais alta.”


      O restante da noite foi passado em conjeturar quão logo ele retribuiria a visita de Mr. Bennet e em determinar quando elas deveriam convidá-lo para jantar.

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 3


      Not all that Mrs. Bennet, however, with the assistance of her five daughters, could ask on the subject, was sufficient to draw from her husband any satisfactory description of Mr. Bingley. They attacked him in various ways with barefaced questions, ingenious suppositions, and distant surmises; but he eluded the skill of them all, and they were at last obliged to accept the second-hand intelligence of their neighbour, Lady Lucas. Her report was highly favourable. Sir William had been delighted with him. He was quite young, wonderfully handsome, extremely agreeable, and, to crown the whole, he meant to be at the next assembly with a large party. Nothing could be more delightful! To be fond of dancing was a certain step towards falling in love; and very lively hopes of Mr. Bingley’s heart were entertained.


      “If I can but see one of my daughters happily settled at Netherfield,” said Mrs. Bennet to her husband, “and all the others equally well married, I shall have nothing to wish for.”


      In a few days Mr. Bingley returned Mr. Bennet’s visit, and sat about ten minutes with him in his library. He had entertained hopes of being admitted to a sight of the young ladies, of whose beauty he had heard much; but he saw only the father. The ladies were somewhat more fortunate, for they had the advantage of ascertaining from an upper window that he wore a blue coat, and rode a black horse.


      An invitation to dinner was soon afterwards dispatched; and already had Mrs. Bennet planned the courses that were to do credit to her housekeeping, when an answer arrived which deferred it all. Mr. Bingley was obliged to be in town the following day, and, consequently, unable to accept the honour of their invitation, etc. Mrs. Bennet was quite disconcerted. She could not imagine what business he could have in town so soon after his arrival in Hertfordshire; and she began to fear that he might be always flying about from one place to another, and never settled at Netherfield as he ought to be. Lady Lucas quieted her fears a little by starting the idea of his being gone to London only to get a large party for the ball; and a report soon followed that Mr. Bingley was to bring twelve ladies and seven gentlemen with him to the assembly. The girls grieved over such a number of ladies, but were comforted the day before the ball by hearing, that instead of twelve he brought only six with him from London – his five sisters and a cousin. And when the party entered the assembly room it consisted of only five altogether – Mr. Bingley, his two sisters, the husband of the eldest, and another young man.


      Mr. Bingley was good-looking and gentlemanlike; he had a pleasant countenance, and easy, unaffected manners. His sisters were fine women, with an air of decided fashion. His brother-in-law, Mr. Hurst, merely looked the gentleman; but his friend Mr. Darcy soon drew the attention of the room by his fine, tall person, handsome features, noble mien, and the report which was in general circulation within five minutes after his entrance, of his having ten thousand a year. The gentlemen pronounced him to be a fine figure of a man, the ladies declared he was much handsomer than Mr. Bingley, and he was looked at with great admiration for about half the evening, till his manners gave a disgust which turned the tide of his popularity; for he was discovered to be proud; to be above his company, and above being pleased; and not all his large estate in Derbyshire could then save him from having a most forbidding, disagreeable countenance, and being unworthy to be compared with his friend.

    


    
      Mr. Bingley had soon made himself acquainted with all the principal people in the room; he was lively and unreserved, danced every dance, was angry that the ball closed so early, and talked of giving one himself at Netherfield. Such amiable qualities must speak for themselves. What a contrast between him and his friend! Mr. Darcy danced only once with Mrs. Hurst and once with Miss Bingley, declined being introduced to any other lady, and spent the rest of the evening in walking about the room, speaking occasionally to one of his own party. His character was decided: he was the proudest, most disagreeable man in the world, and everybody hoped that he would never come there again. Amongst the most violent against him was Mrs. Bennet, whose dislike of his general behaviour was sharpened into particular resentment by his having slighted one of her daughters.


      Elizabeth Bennet had been obliged, by the scarcity of gentlemen, to sit down for two dances; and during part of that time, Mr. Darcy had been standing near enough for her to hear a conversation between him and Mr. Bingley, who came from the dance for a few minutes, to press his friend to join it.


      “Come, Darcy,” said he, “I must have you dance. I hate to see you standing about by yourself in this stupid manner. You had much better dance.”


      “I certainly shall not. You know how I detest it, unless I am particularly acquainted with my partner. At such an assembly as this it would be insupportable. Your sisters are engaged, and there is not another woman in the room whom it would not be a punishment to me to stand up with.”


      “I would not be so fastidious as you are,” cried Mr. Bingley, “for a kingdom! Upon my honour, I never met with so many pleasant girls in my life as I have this evening; and there are several of them you see uncommonly pretty.”


      “You are dancing with the only handsome girl in the room,” said Mr. Darcy, looking at the eldest Miss Bennet.


      “Oh! She is the most beautiful creature I ever beheld! But there is one of her sisters sitting down just behind you, who is very pretty, and I dare say very agreeable. Do let me ask my partner to introduce you.”


      “Which do you mean?” and turning round he looked for a moment at Elizabeth, till catching her eye, he withdrew his own and coldly said, “She is tolerable, but not handsome enough to tempt me; I am in no humour at present to give consequence to young ladies who are slighted by other men. You had better return to your partner and enjoy her smiles, for you are wasting your time with me.”


      Mr. Bingley followed his advice. Mr. Darcy walked off; and Elizabeth remained with no very cordial feelings toward him. She told the story, however, with great spirit among her friends; for she had a lively, playful disposition, which delighted in anything ridiculous.


      The evening altogether passed off pleasantly to the whole family. Mrs. Bennet had seen her eldest daughter much admired by the Netherfield party. Mr. Bingley had danced with her twice, and she had been distinguished by his sisters. Jane was as much gratified by this as her mother could be, though in a quieter way. Elizabeth felt Jane’s pleasure. Mary had heard herself mentioned to Miss Bingley as the most accomplished girl in the neighbourhood; and Catherine and Lydia had been fortunate enough never to be without partners, which was all that they had yet learnt to care for at a ball. They returned, therefore, in good spirits to Longbourn, the village where they lived, and of which they were the principal inhabitants. They found Mr. Bennet still up. With a book he was regardless of time; and on the present occasion he had a good deal of curiosity as to the events of an evening which had raised such splendid expectations. He had rather hoped that his wife’s views on the stranger would be disappointed; but he soon found out that he had a different story to hear.

    


    
      “Oh! my dear Mr. Bennet,” as she entered the room, “we have had a most delightful evening, a most excellent ball. I wish you had been there. Jane was so admired, nothing could be like it. Everybody said how well she looked; and Mr. Bingley thought her quite beautiful, and danced with her twice! Only think of that, my dear; he actually danced with her twice! and she was the only creature in the room that he asked a second time. First of all, he asked Miss Lucas. I was so vexed to see him stand up with her! But, however, he did not admire her at all; indeed, nobody can, you know; and he seemed quite struck with Jane as she was going down the dance. So he inquired who she was, and got introduced, and asked her for the two next. Then the two third he danced with Miss King, and the two fourth with Maria Lucas, and the two fifth with Jane again, and the two sixth with Lizzy, and the Boulanger...”


      “If he had had any compassion for me,” cried her husband impatiently, “he would not have danced half so much! For God’s sake, say no more of his partners. Oh! that he had sprained his ankle in the first place!”


      “Oh! my dear, I am quite delighted with him. He is so excessively handsome! And his sisters are charming women. I never in my life saw anything more elegant than their dresses. I dare say the lace upon Mrs. Hurst’s gown…”


      Here she was interrupted again. Mr. Bennet protested against any description of finery. She was therefore obliged to seek another branch of the subject, and related, with much bitterness of spirit and some exaggeration, the shocking rudeness of Mr. Darcy.


      “But I can assure you,” she added, “that Lizzy does not lose much by not suiting his fancy; for he is a most disagreeable, horrid man, not at all worth pleasing. So high and so conceited that there was no enduring him! He walked here, and he walked there, fancying himself so very great! Not handsome enough to dance with! I wish you had been there, my dear, to have given him one of your set-downs. I quite detest the man.”

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 3


      Nada que Mrs. Bennet, porém, com a ajuda de suas cinco filhas, pudesse perguntar sobre o assunto foi suficiente para extrair de seu marido qualquer descrição satisfatória de Mr. Bingley. Atacaram-no de vários modos, com perguntas deslavadas, engenhosas suposições e distantes pensamentos; mas ele iludiu as habilidades de todas elas, que foram, por fim, obrigadas a aceitar informações de segunda mão de sua vizinha, Lady Lucas. O relato dela era altamente favorável. Sir William deliciara-se com ele. Era bem jovem, maravilhosamente belo, extremamente agradável e, para coroar o todo, pretendia estar à próxima reunião com um grande grupo. Nada seria mais prazeroso! Gostar de dançar era um passo certo para se apaixonar; e se acalentavam esperanças muito vívidas pelo coração de Mr. Bingley.


      “Se eu puder ver uma de minhas filhas alegremente instalada em Netherfield”, disse Mrs. Bennet ao marido, “e todas as outras igualmente bem casadas, não terei mais nada a desejar.”


      Em poucos dias, Mr. Bingley retribuiu a visita de Mr. Bennet e sentou-se com ele por dez minutos em sua biblioteca. Ele nutrira esperanças de lhe ser propiciado a visão das jovens, de cuja beleza ele muito ouvira; mas viu apenas o pai. As jovens foram, de certa forma, mais afortunadas, pois tiveram a vantagem de verificar, por uma janela superior que ele usava um casaco azul e montava um corcel negro.


      Um convite para jantar foi logo enviado; e Mrs. Bennet já havia planejado os pratos que deveriam dar fama à sua organização doméstica, quando uma resposta chegou, cancelando tudo. Mr. Bingley foi obrigado a estar na cidade no dia seguinte e, consequentemente, não poderia aceitar a honra de seu convite, etc. Mrs. Bennet ficou muito desconcertada. Não podia imaginar que negócio ele teria na cidade tão logo após a sua chegada em Hertfordshire; e começou a temer que ele pudesse estar sempre voando de uma cidade a outra, nunca instalado em Netherfield como deveria estar. Lady Lucas aquietou um pouco seus temores ao lançar a ideia de que ele fora a Londres apenas para reunir um grande grupo para o baile; e um boato logo se seguiu de que Mr. Bingley deveria trazer doze damas e sete cavalheiros com ele, para a reunião. As jovens se afligiram com o grande número de damas, mas ficaram tranquilas ao ouvirem, no dia anterior ao baile, que ao invés de doze, ele trouxera apenas seis de Londres – suas cinco irmãs e uma prima. E, quando o grupo entrou na sala da reunião, era formado apenas por cinco pessoas – Mr. Bingley, suas duas irmãs, o marido da mais velha e um jovem rapaz.


      Mr. Bingley era bem apessoado e cavalheiresco; ele tinha um agradável semblante e modos simples e naturais. Suas irmãs eram mulheres finas, com um ar decidido. Seu cunhado, Mr. Hurst, pouco se parecia com o cavalheiro; mas seu amigo, Mr. Darcy, logo atraiu a atenção da sala com sua admirável figura esguia, seus belos traços, seu ar nobre e o boato, que estava em circulação cinco minutos após sua entrada, de possuir uma renda anual de dez mil. Os cavalheiros o elegeram como uma excelente imagem masculina, as damas declararam que ele era muito mais bonito do que Mr. Bingley e foi encarado com grande admiração por quase metade da noite, até que seus modos causaram um desgosto que reverteu sua maré de popularidade; pois se descobriu que ele era orgulhoso; que ele estava acima dos demais, acima de ser satisfeito; e nem toda a sua propriedade em Derbyshire poderia evitar que ele tivesse uma feição mais proibitiva e desagradável, e ser indigno de comparação com seu amigo.

    


    
      Mr. Bingley logo travou relações com todas as pessoas mais importantes na sala; ele era animado e sem reservas, dançou todas as músicas, ficou bravo pelo baile ter se encerrado tão cedo e falou de ele mesmo organizar um em Netherfield. Tais amáveis qualidades devem falar por si mesmas. Que contraste entre ele e seu amigo! Mr. Darcy dançou apenas uma vez com Mrs. Hurst e outra com Miss Bingley, declinou ser apresentado a qualquer outra dama e passou o resto da noite caminhando pela sala, falando ocasionalmente com alguém de seu próprio grupo. Seu caráter estava formado: ele era o mais orgulhoso e o mais desagradável homem do mundo, e todos esperavam que ele nunca mais voltasse. Entre os mais violentos contra ele estava Mrs. Bennet, cujo desprazer pelo seu comportamento geral se afiava com o ressentimento particular por ele ter diminuído uma de suas filhas.


      Elizabeth Bennet tinha sido obrigada, pela escassez de cavalheiros, a se sentar por duas danças; e, durante parte desse tempo, Mr. Darcy estivera próximo o bastante para que ela pudesse ouvir uma conversa entre ele e Mr. Bingley, que deixara de dançar por poucos minutos para pressionar seu amigo a se juntar à dança.


      “Vamos, Darcy”, disse ele, “Tenho que fazê-lo dançar. Odeio vê-lo sozinho deste modo estúpido. Você aproveitaria mais dançando.”


      “Certamente não. Você bem sabe o quanto detesto isto, a menos que esteja especialmente familiarizado com minha parceira. Em um baile como este, isto seria insuportável. Suas irmãs estão comprometidas e não há outra mulher na sala com quem ficar que não seria uma punição para mim.”


      “Não seria tão fastidioso como você”, exclamou Mr. Bingley, “por Deus! Dou-lhe minha palavra que nunca encontrei jovens tão agradáveis em minha vida quanto nesta noite; e há várias delas que você pode ver que são raramente belas.”


      “Você está dançando com a única jovem formosa na sala”, disse Mr. Darcy, olhando para a mais velha das jovens Bennet.


      “Ó! Ela é a mais bela criatura na qual já pus meus olhos! Mas há uma de suas irmãs sentada atrás de você, que é muito bonita, e ouso dizer, muito agradável. Permita-me pedir à minha parceira que a apresente.”


      “A quem se refere?” e, virando-se por um momento, viu Elizabeth, que cruzou seu olhar fazendo-o retrair o seu, e friamente disse, “Ela é tolerável, mas não bela o bastante para me tentar; não estou com humor no momento para dar consequência a jovens damas que são desprezadas por outros homens. É melhor que volte para sua parceira e aprecie seus sorrisos, pois está perdendo tempo comigo.”


      Mr. Bingley seguiu seu conselho. Mr. Darcy se afastou; e Elizabeth permaneceu sem sentimentos muito cordiais para com ele. Ela contou o fato, porém, com muita graça entre suas amigas; pois tinha uma disposição vívida e divertida, que tornava aprazível qualquer coisa ridícula.


      A noite passou agradavelmente, de modo geral, para toda a família. Mrs. Bennet viu sua filha mais velha muito admirada pelo grupo de Netherfield. Mr. Bingley dançou com ela duas vezes e ela se distinguira de suas irmãs. Jane estava tão satisfeita com isso quanto sua mãe poderia estar, embora de modo mais tranquilo. Elizabeth sentiu o prazer de Jane. Mary ouvira ela mesma ser mencionada à Miss Bingley como a garota mais prendada da vizinhança; e Catherine e Lydia tinham sido afortunadas o bastante para nunca estarem sem parceiros, o que era tudo com o qual, até o momento, aprenderam a se importar em um baile. Voltaram, portanto, de bom-humor para Longbourn, o vilarejo em que viviam, e de onde eram os principais moradores. Encontraram Mr. Bennet ainda acordado. Ele se esquecia do tempo com um livro; e, na presente ocasião, tinha uma boa dose de curiosidade sobre os eventos de uma noite sobre a qual se tinham suscitadas tantas esplêndidas expectativas. Ele havia esperado que as opiniões de sua esposa sobre o estranho seriam desapontadoras; mas logo soube que teria uma história diferente para ouvir.

    


    
      “Ó! Meu caro Mr. Bennet”, ao adentra o quarto, “tivemos uma noite bastante prazerosa, um excelente baile. Queria que tivesse estado lá. Jane foi tão admirada, nada poderia se comparar a isso. Todos viram quão bela ela estava; e Mr. Bingley a achou muito bonita e dançou com ela duas vezes! Apenas pense nisso, meu caro: ele realmente dançou com ela duas vezes! E foi a única criatura na sala a quem pediu uma segunda vez. Primeiro, pediu à Miss Lucas. Fiquei tão incomodada ao vê-lo emparelhar com ela! Mas, entretanto, não a admirou por completo; de fato, ninguém pode, você sabe; e pareceu muito surpreso com Jane enquanto ela se dirigia à dança. Então perguntou quem era ela e foi apresentado, e pediu-a pelas próximas duas danças. A terceira dança de par dançou com Miss King, e a quarta com Maria Lucas; a quinta de par com Jane novamente, e a sexta, com Lizzy e a Boulanger...[2]”


      “Se ele tivesse alguma compaixão por mim”, exclamou seu marido impacientemente, “não teria dançado sequer a metade! Pelo amor de Deus, não fale mais de suas parceiras. Ó, que ele tivesse deslocado seu tornozelo em primeiro lugar!”


      “Ó, meu caro, estou muito satisfeita com ele. Ele é tão excessivamente belo! E suas irmãs são mulheres encantadoras. Nunca em minha vida vi coisa mais elegante do que os vestidos delas. Ouso dizer que o laço do chapéu da Mrs. Hurst...”


      Nesse ponto, ela foi interrompida novamente. Mr. Bennet protestou contra qualquer descrição de fineza. Ela foi, portanto, obrigada a buscar outro desdobramento do assunto e relatou, com muito amargor de espírito e algum exagero, a chocante rudeza do Mr. Darcy.


      “Mas posso assegurá-lo”, ela acrescentou, “de que Lizzy não perdeu muito por não se ajustar ao gosto dele; pois é um homem deveras desagradável e terrível, que não adianta nada aprazer. Tão elevado e tão soberbo que não se podia suportá-lo! Caminhava aqui e acolá se imaginando tão superior! Não era belo o bastante para dançar! Queria que tivesse estado lá, meu caro, para colocá-lo em seu devido lugar. Desprezo muito aquele homem.”

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 4


      When Jane and Elizabeth were alone, the former, who had been cautious in her praise of Mr. Bingley before, expressed to her sister how very much she admired him.


      “He is just what a young man ought to be,” said she, “sensible, good-humoured, lively; and I never saw such happy manners!… so much ease, with such perfect good breeding!”


      “He is also handsome,” replied Elizabeth, “which a young man ought likewise to be, if he possibly can. His character is thereby complete.”


      “I was very much flattered by his asking me to dance a second time. I did not expect such a compliment.”


      “Did not you? I did for you. But that is one great difference between us. Compliments always take you by surprise, and me never. What could be more natural than his asking you again? He could not help seeing that you were about five times as pretty as every other woman in the room. No thanks to his gallantry for that. Well, he certainly is very agreeable, and I give you leave to like him. You have liked many a stupider person.”


      “Dear Lizzy!”


      “Oh! you are a great deal too apt, you know, to like people in general. You never see a fault in anybody. All the world are good and agreeable in your eyes. I never heard you speak ill of a human being in your life.”


      “I would not wish to be hasty in censuring anyone; but I always speak what I think.”


      “I know you do; and it is that which makes the wonder. With your good sense, to be so honestly blind to the follies and nonsense of others! Affectation of candour is common enough – one meets with it everywhere. But to be candid without ostentation or design – to take the good of everybody’s character and make it still better, and say nothing of the bad – belongs to you alone. And so you like this man’s sisters, too, do you? Their manners are not equal to his.”


      “Certainly not – at first. But they are very pleasing women when you converse with them. Miss Bingley is to live with her brother, and keep his house; and I am much mistaken if we shall not find a very charming neighbour in her.”


      Elizabeth listened in silence, but was not convinced; their behaviour at the assembly had not been calculated to please in general; and with more quickness of observation and less pliancy of temper than her sister, and with a judgement too unassailed by any attention to herself, she was very little disposed to approve them. They were in fact very fine ladies; not deficient in good humour when they were pleased, nor in the power of making themselves agreeable when they chose it, but proud and conceited. They were rather handsome, had been educated in one of the first private seminaries in town, had a fortune of twenty thousand pounds, were in the habit of spending more than they ought, and of associating with people of rank, and were therefore in every respect entitled to think well of themselves, and meanly of others. They were of a respectable family in the north of England; a circumstance more deeply impressed on their memories than that their brother’s fortune and their own had been acquired by trade.

    


    
      Mr. Bingley inherited property to the amount of nearly a hundred thousand pounds from his father, who had intended to purchase an estate, but did not live to do it. Mr. Bingley intended it likewise, and sometimes made choice of his county; but as he was now provided with a good house and the liberty of a manor, it was doubtful to many of those who best knew the easiness of his temper, whether he might not spend the remainder of his days at Netherfield, and leave the next generation to purchase.


      His sisters were anxious for his having an estate of his own; but, though he was now only established as a tenant, Miss Bingley was by no means unwilling to preside at his table – nor was Mrs. Hurst, who had married a man of more fashion than fortune, less disposed to consider his house as her home when it suited her. Mr. Bingley had not been of age two years, when he was tempted by an accidental recommendation to look at Netherfield House. He did look at it, and into it for half-an-hour – was pleased with the situation and the principal rooms, satisfied with what the owner said in its praise, and took it immediately.


      Between him and Darcy there was a very steady friendship, in spite of great opposition of character. Bingley was endeared to Darcy by the easiness, openness, and ductility of his temper, though no disposition could offer a greater contrast to his own, and though with his own he never appeared dissatisfied. On the strength of Darcy’s regard, Bingley had the firmest reliance, and of his judgement the highest opinion. In understanding, Darcy was the superior. Bingley was by no means deficient, but Darcy was clever. He was at the same time haughty, reserved, and fastidious, and his manners, though well-bred, were not inviting. In that respect his friend had greatly the advantage. Bingley was sure of being liked wherever he appeared, Darcy was continually giving offense.


      The manner in which they spoke of the Meryton assembly was sufficiently characteristic. Bingley had never met with more pleasant people or prettier girls in his life; everybody had been most kind and attentive to him; there had been no formality, no stiffness; he had soon felt acquainted with all the room; and, as to Miss Bennet, he could not conceive an angel more beautiful. Darcy, on the contrary, had seen a collection of people in whom there was little beauty and no fashion, for none of whom he had felt the smallest interest, and from none received either attention or pleasure. Miss Bennet he acknowledged to be pretty, but she smiled too much.


      Mrs. Hurst and her sister allowed it to be so – but still they admired her and liked her, and pronounced her to be a sweet girl, and one whom they would not object to know more of. Miss Bennet was therefore established as a sweet girl, and their brother felt authorized by such commendation to think of her as he chose.

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 4


      Quando Jane e Elizabeth estavam sozinhas, a primeira, que antes tinha sido cuidadosa em seus elogios a Mr. Bingley, expressou à irmã o tanto que o admirava.


      “Ele é exatamente o que um jovem deve ser”, disse ela, “sensível, bem-humorado, espirituoso; e nunca vi modos tão felizes!... tanta tranquilidade, com tamanha perfeita e boa educação!”


      “Ele também é bonito”, replicou Elizabeth, “como um jovem devesse igualmente ser, se pudesse. Seu caráter é, portanto, completo.”


      “Fiquei muito lisonjeada pelo seu convite de dançar uma segunda vez. Eu não esperava por tal elogio.”


      “Você não esperava? Eu, sim. Mas essa é a grande diferença entre nós. Os elogios sempre a pegam de surpresa, quanto a mim, nunca. O que poderia ser mais natural do que convidá-la novamente? Ele não pôde evitar em ver que você era quase cinco vezes mais bonita do que qualquer outra mulher na sala. Não é preciso agradecer sua galanteria por isso. Bem, ele certamente é muito agradável e consinto que você goste dele. Você gostou de outros mais estúpidos.”


      “Querida Lizzy!”


      “Ó! Você é, em grande parte, muito hábil para gostar das pessoas em geral, sabe. Nunca vê falha em ninguém. O mundo inteiro é bom e agradável aos seus olhos. Nunca a ouvi falar mal de um ser humano em sua vida.”


      “Eu não desejaria ser apressada em censurar alguém; mas sempre falo o que penso.”


      “Sei que sim; e é isso o que torna maravilhoso. Com o seu bom senso, ser tão honestamente cega aos desatinos e aos disparates dos outros! Fingir candura é muito comum – encontra-se em toda a parte. Mas ser cândida sem ostentação ou intenção – apreender o bom do caráter de todos e torná-lo ainda melhor, e nada dizer do mau – isso só pertence a você. E então você também gosta das irmãs deste homem, não? Os modos delas não são iguais aos dele.”


      “Certamente que não – a princípio. Mas são bastante agradáveis quando se conversa com elas. Miss Bingley deverá morar com seu irmão e cuidar de sua casa; e eu estaria bem enganada se não a acharmos uma vizinha muito encantadora.”


      Elizabeth escutou em silêncio, mas não se convenceu; o comportamento delas na festa não fora calculado para agradar a todos; e, com uma rapidez maior de observação e com menor flexibilidade de temperamento do que a irmã, e uma opinião deveras condescendente para qualquer atenção a si, estava pouco disposta a aprová-las. De fato, eram damas muito finas; não tinham pouco bom-humor quando agradadas, nem no poder de se tornarem agradáveis quando queriam, porém eram orgulhosas e vaidosas. Eram muito bonitas, foram educadas em um dos primeiros educandários particulares na cidade, possuíam uma fortuna de vinte mil libras, tinham o hábito de gastar mais do que deveriam e se associavam com pessoas distintas, e eram, portanto, de todos os modos, capacitadas a pensar bem de si mesmas e medianamente dos demais. Eram de uma família respeitável do norte da Inglaterra; uma circunstância mais profundamente marcada em suas memórias do que a fortuna de seu irmão e as delas próprias que foram adquiridas pelo comércio.

    


    
      Mr. Bingley herdou propriedades no montante de quase cem mil libras de seu pai, que pretendia adquirir uma propriedade rural, contudo não viveu para tanto. Mr. Bingley tinha a mesma pretensão e às vezes escolhia seu condado; mas, como agora possuía uma boa casa e a liberdade de um solar, aqueles que melhor conheciam a tranquilidade de seu temperamento duvidavam se ele não pudesse passar o restante de seus dias em Netherfield e deixar a aquisição para a próxima geração.


      Suas irmãs estavam ansiosas para que ele tivesse uma propriedade só sua; mas, embora ele só agora se estabelecera como inquilino, Miss Bingley não estava de modo algum disposta a sentar-se à cabeceira dele – nem Mrs. Hurst, que se casara com um homem de mais estilo que fortuna, menos disposta a considerar sua casa como a casa dela quando lhe convinha. Mr. Bingley não tinha nem dois anos quando fora tentado, por uma recomendação acidental, a olhar Netherfield House. Fez, olhando-a por dentro por meia hora – gostou da localização e das principais salas, satisfez-se com o que o proprietário disse de elogios e assumiu-a imediatamente.


      Havia uma sólida amizade entre ele e Darcy, apesar da grande diferença de personalidade. Bingley era querido por Darcy por causa da tranquilidade, abertura e flexibilidade de temperamento, se bem que nenhum outro pudesse oferecer maior contraste ao seu e embora nunca parecesse insatisfeito com o seu próprio. Na intensidade da admiração de Darcy, Bingley tinha a mais firme confiança, e de seu julgamento, a mais alta opinião. Em compreensão, Darcy era superior. Bingley não era, de nenhum modo, desprovido, porém Darcy era inteligente. Era, ao mesmo tempo, arrogante, reservado e fastidioso, e suas maneiras, embora sofisticadas, não eram convidativas. Quanto a isso, seu amigo levava enorme vantagem. Bingley estava bem apreciado aonde quer que aparecesse, Darcy causava afrontas continuamente.


      O modo como falavam da reunião dos Meryton era por demais característico. Bingley nunca se encontrara com pessoas mais agradáveis e jovens mais bonitas em sua vida; todos haviam sido muito bondosos e atenciosos com ele; não houvera formalidade, nem afetação. Ele logo se sentiu familiarizado com toda a sala; e, com relação a Miss Bennet, ele não poderia conceber um anjo mais belo. Darcy, ao contrário, vira uma série de pessoas na qual havia pouca beleza e nenhum estilo, por nenhuma delas sentira o menor interesse e de ninguém recebera atenção ou prazer. Ele reconhecera que Miss Bennet era bonita, mas que sorria demais.


      Mrs. Hurst e a sua irmã concordaram com isso – mas, ainda assim, a admiraram e gostaram dela, proclamando ser ela uma doce garota, alguém a quem não fariam objeção de conhecer melhor. Miss Bennet foi, portanto, considerada uma doce garota e seu irmão se sentiu autorizado por tal comenda a pensar nela como quisesse.

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 5


      Within a short walk of Longbourn lived a family with whom the Bennets were particularly intimate. Sir William Lucas had been formerly in trade in Meryton, where he had made a tolerable fortune, and risen to the honour of knighthood by an address to the king during his mayoralty. The distinction had perhaps been felt too strongly. It had given him a disgust to his business, and to his residence in a small market town; and, in quitting them both, he had removed with his family to a house about a mile from Meryton, denominated from that period Lucas Lodge, where he could think with pleasure of his own importance, and, unshackled by business, occupy himself solely in being civil to all the world. For, though elated by his rank, it did not render him supercilious; on the contrary, he was all attention to everybody. By nature inoffensive, friendly, and obliging, his presentation at St. James’s had made him courteous.


      Lady Lucas was a very good kind of woman, not too clever to be a valuable neighbour to Mrs. Bennet. They had several children. The eldest of them, a sensible, intelligent young woman, about twenty-seven, was Elizabeth’s intimate friend.


      That the Miss Lucases and the Miss Bennets should meet to talk over a ball was absolutely necessary; and the morning after the assembly brought the former to Longbourn to hear and to communicate.


      “You began the evening well, Charlotte,” said Mrs. Bennet with civil self-command to Miss Lucas. “You were Mr. Bingley’s first choice.”


      “Yes; but he seemed to like his second better.”


      “Oh! you mean Jane, I suppose, because he danced with her twice. To be sure that did seem as if he admired her – indeed I rather believe he did – I heard something about it – but I hardly know what – something about Mr. Robinson.”


      “Perhaps you mean what I overheard between him and Mr. Robinson; did not I mention it to you? Mr. Robinson’s asking him how he liked our Meryton assemblies, and whether he did not think there were a great many pretty women in the room, and which he thought the prettiest? and his answering immediately to the last question: ‘Oh! the eldest Miss Bennet, beyond a doubt; there cannot be two opinions on that point.’”


      “Upon my word! Well, that is very decided indeed... that does seem as if... but, however, it may all come to nothing, you know.”


      “My overhearings were more to the purpose than yours, Eliza,” said Charlotte. “Mr. Darcy is not so well worth listening to as his friend, is he? – poor Eliza! – to be only just tolerable.”


      “I beg you would not put it into Lizzy’s head to be vexed by his ill-treatment, for he is such a disagreeable man, that it would be quite a misfortune to be liked by him. Mrs. Long told me last night that he sat close to her for half-an-hour without once opening his lips.”


      “Are you quite sure, ma’am? – is not there a little mistake?” said Jane. “I certainly saw Mr. Darcy speaking to her.”

    


    
      “Aye... because she asked him at last how he liked Netherfield, and he could not help answering her; but she said he seemed quite angry at being spoke to.”


      “Miss Bingley told me,” said Jane, “that he never speaks much, unless among his intimate acquaintances. With them he is remarkably agreeable.”


      “I do not believe a word of it, my dear. If he had been so very agreeable, he would have talked to Mrs. Long. But I can guess how it was; everybody says that he is eat up with pride, and I dare say he had heard somehow that Mrs. Long does not keep a carriage, and had come to the ball in a hack chaise.”


      “I do not mind his not talking to Mrs. Long,” said Miss Lucas, “but I wish he had danced with Eliza.”


      “Another time, Lizzy,” said her mother, “I would not dance with him, if I were you.”


      “I believe, ma’am, I may safely promise you never to dance with him.”


      “His pride,” said Miss Lucas, “does not offend me so much as pride often does, because there is an excuse for it. One cannot wonder that so very fine a young man, with family, fortune, everything in his favour, should think highly of himself. If I may so express it, he has a right to be proud.”


      “That is very true,” replied Elizabeth, “and I could easily forgive his pride, if he had not mortified mine.”


      “Pride,” observed Mary, who piqued herself upon the solidity of her reflections, “is a very common failing, I believe. By all that I have ever read, I am convinced that it is very common indeed; that human nature is particularly prone to it, and that there are very few of us who do not cherish a feeling of self-complacency on the score of some quality or other, real or imaginary. Vanity and pride are different things, though the words are often used synonymously. A person may be proud without being vain. Pride relates more to our opinion of ourselves, vanity to what we would have others think of us.”


      “If I were as rich as Mr. Darcy,” cried a young Lucas, who came with his sisters, “I should not care how proud I was. I would keep a pack of foxhounds, and drink a bottle of wine a day.”


      “Then you would drink a great deal more than you ought,” said Mrs. Bennet; “and if I were to see you at it, I should take away your bottle directly.”


      The boy protested that she should not; she continued to declare that she would, and the argument ended only with the visit.

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 5


      No transcurso de uma pequena caminhada de Longbourn, vivia uma família de quem os Bennet eram particularmente íntimos. Sir William Lucas estivera, previamente, negociando em Meryton, onde fizera uma razoável fortuna e se elevara ao título de cavaleiro por um discurso ao rei durante seu mandato. A distinção fora sentida, talvez, muito forte. Causou-lhe um desgosto pelos seus negócios e pela sua residência numa pequena cidade mercantil; e, ao abandonar ambos, se mudara para uma casa a cerca de uma milha de Meryton, chamada a partir daquele período de Lucas Lodge, onde ele poderia pensar com prazer em sua própria importância e, desimpedido de seus negócios, ocupar-se somente em ser cortês para com todo o mundo. Pois, embora elevado em sua posição social, não se tornara arrogante; pelo contrário, ele era só atenção para com todos. Inofensivo, amigável e obsequioso por natureza, sua apresentação em St. James o tornara um cortesão.


      Lady Lucas era uma mulher muito bondosa, não muito esperta para ser uma valiosa vizinha para Mrs. Bennet. Tinham muitos filhos. A mais velha, uma jovem, sensível e inteligente, perto dos 27 anos, era amiga íntima de Elizabeth.


      Era absolutamente necessário que as meninas Lucas e as meninas Bennet se encontrassem para conversar sobre o baile; e a manhã após a reunião trouxe a primeira para Longbourn para ouvir e falar.


      “Você começou a noite bem, Charlotte”, disse Mrs. Bennet, com um autocontrole educado, para Miss Lucas. “Você foi a primeira escolha de Mr. Bingley.”


      “Sim; mas ele pareceu gostar mais de sua segunda filha.”


      “Ó! Você se refere à Jane, suponho, pois ele dançou com ela duas vezes. Esteja certa de que realmente pareceu que ele a admirou – de fato, acredito muito que sim – ouvi algo a respeito – mas pouco sei o quê – algo sobre Mr. Robinson.”


      “Talvez se refira ao que ouvi entre ele e Mr. Robinson; não mencionei isso para a senhora? Mr. Robinson estava perguntando a ele se gostara de nossas reuniões em Meryton e se não achava que havia muitas mulheres bonitas na sala, e qual ele considerava a mais bela. E ele respondeu imediatamente a última pergunta: ‘Ó! a mais velha das meninas Bennet, sem sombra de dúvida; não pode haver duas opiniões sobre este ponto.’”


      “Palavra de honra! Bem, isso está bastante determinado, de fato... parece como se... mas, porém, tudo isso pode dar em nada, como você sabe.”


      “O que ouvi estava mais ao propósito do que você ouviu, Eliza”, disse Charlotte. “Mr. Darcy não valeu tanto a pena de se ouvir quanto ao seu amigo, não é? – pobre Eliza! – para ser apenas tolerável.”


      “Peço que não faça com que Lizzy se sinta incomodada pelo mau tratamento dele, pois ele é um homem tão desagradável que seria um infortúnio ser apreciada por ele. Mrs. Long me disse, noite passada, que ele se sentou próximo a ela por meia hora sem sequer abrir seus lábios.”


      “Está certa disso, minha senhora? – não há um pequeno equívoco?”, disse Jane. “Certamente eu vi Mr. Darcy conversando com ela.”

    


    
      “Sim... pois lhe perguntou afinal se gostava de Netherfield e ele não pôde deixar de lhe responder; mas ela disse que parecia muito exasperado por ter de falar.”


      “Mrs. Bingley me disse”, falou Jane, “que ele nunca fala muito, a menos entre seus amigos íntimos. Com eles é extremamente agradável.”


      “Não acredito em uma palavra, minha querida. Se fosse tão agradável, teria conversado com Mrs. Long. Mas posso adivinhar como foi; todos dizem que ele está absorvido pelo orgulho e ouso dizer que soube, de alguma forma, que Mrs. Long não tem uma carruagem e fora ao baile em uma alugada.”


      “Não me importo que ele não tenha conversado com Mrs. Long”, disse Miss Lucas, “mas queria que ele tivesse dançado com Eliza.”


      “Da próxima vez, Lizzy”, disse sua mãe, “eu não dançaria com ele, se eu fosse você.”


      “Creio, senhora, que posso lhe prometer que nunca mais dançarei com ele.”


      “O orgulho dele”, disse Miss Lucas, “não me ofende tanto quanto o orgulho em geral, pois há uma justificativa para isso. Ninguém pode imaginar que um jovem tão fino, com família, fortuna, tudo a seu favor, não pense tão bem de si mesmo. Se assim posso dizer, ele tem o direito de ser orgulhoso.”


      “Isso é bem verdade”, replicou Elizabeth, “e eu poderia facilmente perdoar seu orgulho, se ele não tivesse mortificado o meu.”


      “O orgulho”, observou Mary se orgulhando de suas reflexões, “é uma falha muito comum, penso. Por tudo o que já li, estou convencida que é, de fato, muito recorrente; que a natureza humana é particularmente dada a isso e que há bem poucos de nós que não acalentariam um sentimento de autocomplacência no cômputo de uma ou outra qualidade, real ou imaginária. Vaidade e orgulho são coisas diferentes, embora as palavras geralmente sejam usadas como sinônimos. Uma pessoa pode ser orgulhosa sem ser vã. O orgulho está mais vinculado à nossa própria opinião de nós mesmos, e a vaidade, ao que achamos que os outros pensam de nós.”


      “Se eu fosse tão rico quanto Mr. Darcy”, exclamou um jovem Lucas, que acompanhara suas irmãs, “não me importaria com o quanto eu seria orgulhoso. Teria uma matilha de cães de caça e beberia uma garrafa de vinho por dia.”


      “Então você beberia bem mais do que deveria”, disse Mrs. Bennet; “e, se eu lhe visse assim, levaria sua garrafa embora imediatamente.”


      O garoto protestou dizendo que ela não deveria fazê-lo; ela continuou a afirmar que o faria e a discussão terminou apenas com a visita.

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 6


      The ladies of Longbourn soon waited on those of Netherfield. The visit was soon returned in due form. Miss Bennet’s pleasing manners grew on the goodwill of Mrs. Hurst and Miss Bingley; and though the mother was found to be intolerable, and the younger sisters not worth speaking to, a wish of being better acquainted with them was expressed towards the two eldest. By Jane, this attention was received with the greatest pleasure, but Elizabeth still saw superciliousness in their treatment of everybody, hardly excepting even her sister, and could not like them; though their kindness to Jane, such as it was, had a value as arising in all probability from the influence of their brother’s admiration. It was generally evident whenever they met, that he did admire her and to her it was equally evident that Jane was yielding to the preference which she had begun to entertain for him from the first, and was in a way to be very much in love; but she considered with pleasure that it was not likely to be discovered by the world in general, since Jane united, with great strength of feeling, a composure of temper and a uniform cheerfulness of manner which would guard her from the suspicions of the impertinent. She mentioned this to her friend Miss Lucas.


      “It may perhaps be pleasant,” replied Charlotte, “to be able to impose on the public in such a case; but it is sometimes a disadvantage to be so very guarded. If a woman conceals her affection with the same skill from the object of it, she may lose the opportunity of fixing him; and it will then be but poor consolation to believe the world equally in the dark. There is so much of gratitude or vanity in almost every attachment, that it is not safe to leave any to itself. We can all begin freely – a slight preference is natural enough; but there are very few of us who have heart enough to be really in love without encouragement. In nine cases out of ten a women had better show more affection than she feels. Bingley likes your sister undoubtedly; but he may never do more than like her, if she does not help him on.”


      “But she does help him on, as much as her nature will allow. If I can perceive her regard for him, he must be a simpleton, indeed, not to discover it too.”


      “Remember, Eliza, that he does not know Jane’s disposition as you do.”


      “But if a woman is partial to a man, and does not endeavour to conceal it, he must find it out.”


      “Perhaps he must, if he sees enough of her. But, though Bingley and Jane meet tolerably often, it is never for many hours together; and, as they always see each other in large mixed parties, it is impossible that every moment should be employed in conversing together. Jane should therefore make the most of every half-hour in which she can command his attention. When she is secure of him, there will be more leisure for falling in love as much as she chooses.”


      “Your plan is a good one,” replied Elizabeth, “where nothing is in question but the desire of being well married, and if I were determined to get a rich husband, or any husband, I dare say I should adopt it. But these are not Jane’s feelings; she is not acting by design. As yet, she cannot even be certain of the degree of her own regard nor of its reasonableness. She has known him only a fortnight. She danced four dances with him at Meryton; she saw him one morning at his own house, and has since dined with him in company four times. This is not quite enough to make her understand his character.”

    


    
      “Not as you represent it. Had she merely dined with him, she might only have discovered whether he had a good appetite; but you must remember that four evenings have also been spent together and four evenings may do a great deal.”


      “Yes; these four evenings have enabled them to ascertain that they both like Vingt-un better than Commerce; but with respect to any other leading characteristic, I do not imagine that much has been unfolded.”


      “Well,” said Charlotte, “I wish Jane success with all my heart; and if she were married to him tomorrow, I should think she had as good a chance of happiness as if she were to be studying his character for a twelvemonth. Happiness in marriage is entirely a matter of chance. If the dispositions of the parties are ever so well known to each other or ever so similar beforehand, it does not advance their felicity in the least. They always continue to grow sufficiently unlike afterwards to have their share of vexation; and it is better to know as little as possible of the defects of the person with whom you are to pass your life.”


      “You make me laugh, Charlotte; but it is not sound. You know it is not sound, and that you would never act in this way yourself.”


      Occupied in observing Mr. Bingley’s attentions to her sister, Elizabeth was far from suspecting that she was herself becoming an object of some interest in the eyes of his friend. Mr. Darcy had at first scarcely allowed her to be pretty; he had looked at her without admiration at the ball; and when they next met, he looked at her only to criticise. But no sooner had he made it clear to himself and his friends that she hardly had a good feature in her face, than he began to find it was rendered uncommonly intelligent by the beautiful expression of her dark eyes. To this discovery succeeded some others equally mortifying. Though he had detected with a critical eye more than one failure of perfect symmetry in her form, he was forced to acknowledge her figure to be light and pleasing; and in spite of his asserting that her manners were not those of the fashionable world, he was caught by their easy playfulness. Of this she was perfectly unaware; to her he was only the man who made himself agreeable nowhere, and who had not thought her handsome enough to dance with.


      He began to wish to know more of her, and as a step towards conversing with her himself, attended to her conversation with others. His doing so drew her notice. It was at Sir William Lucas’s, where a large party were assembled.


      “What does Mr. Darcy mean,” said she to Charlotte, “by listening to my conversation with Colonel Forster?”


      “That is a question which Mr. Darcy only can answer.”


      “But if he does it any more I shall certainly let him know that I see what he is about. He has a very satirical eye, and if I do not begin by being impertinent myself, I shall soon grow afraid of him.”


      On his approaching them soon afterwards, though without seeming to have any intention of speaking, Miss Lucas defied her friend to mention such a subject to him; which immediately provoking Elizabeth to do it, she turned to him and said:

    


    
      “Did you not think, Mr. Darcy, that I expressed myself uncommonly well just now, when I was teasing Colonel Forster to give us a ball at Meryton?”


      “With great energy; but it is always a subject which makes a lady energetic.”


      “You are severe on us.”


      “It will be her turn soon to be teased,” said Miss Lucas. “I am going to open the instrument, Eliza, and you know what follows.”


      “You are a very strange creature by way of a friend! – always wanting me to play and sing before anybody and everybody! If my vanity had taken a musical turn, you would have been invaluable; but as it is, I would really rather not sit down before those who must be in the habit of hearing the very best performers.” On Miss Lucas’s persevering, however, she added, “Very well, if it must be so, it must.” And gravely glancing at Mr. Darcy, “There is a fine old saying, which everybody here is of course familiar with: ‘Keep your breath to cool your porridge’; and I shall keep mine to swell my song.”


      Her performance was pleasing, though by no means capital. After a song or two, and before she could reply to the entreaties of several that she would sing again, she was eagerly succeeded at the instrument by her sister Mary, who having, in consequence of being the only plain one in the family, worked hard for knowledge and accomplishments, was always impatient for display.


      Mary had neither genius nor taste; and though vanity had given her application, it had given her likewise a pedantic air and conceited manner, which would have injured a higher degree of excellence than she had reached. Elizabeth, easy and unaffected, had been listened to with much more pleasure, though not playing half so well; and Mary, at the end of a long concerto, was glad to purchase praise and gratitude by Scotch and Irish airs, at the request of her younger sisters, who, with some of the Lucases, and two or three officers, joined eagerly in dancing at one end of the room.


      Mr. Darcy stood near them in silent indignation at such a mode of passing the evening, to the exclusion of all conversation, and was too much engrossed by his thoughts to perceive that Sir William Lucas was his neighbour, till Sir William thus began:


      “What a charming amusement for young people this is, Mr. Darcy! There is nothing like dancing after all. I consider it as one of the first refinements of polished society.”


      “Certainly, sir; and it has the advantage also of being in vogue amongst the less polished societies of the world. Every savage can dance.”


      Sir William only smiled. “Your friend performs delightfully,” he continued after a pause, on seeing Bingley join the group; “and I doubt not that you are an adept in the science yourself, Mr. Darcy.”


      “You saw me dance at Meryton, I believe, sir.”


      “Yes, indeed, and received no inconsiderable pleasure from the sight. Do you often dance at St. James’s?”

    


    
      “Never, sir.”


      “Do you not think it would be a proper compliment to the place?”


      “It is a compliment which I never pay to any place if I can avoid it.”


      “You have a house in town, I conclude?”


      Mr. Darcy bowed.


      “I had once had some thought of fixing in town myself – for I am fond of superior society; but I did not feel quite certain that the air of London would agree with Lady Lucas.”


      He paused in hopes of an answer; but his companion was not disposed to make any; and Elizabeth at that instant moving towards them, he was struck with the action of doing a very gallant thing, and called out to her:


      “My dear Miss Eliza, why are you not dancing? Mr. Darcy, you must allow me to present this young lady to you as a very desirable partner. You cannot refuse to dance, I am sure when so much beauty is before you.” And, taking her hand, he would have given it to Mr. Darcy who, though extremely surprised, was not unwilling to receive it, when she instantly drew back, and said with some discomposure to Sir William:


      “Indeed, sir, I have not the least intention of dancing. I entreat you not to suppose that I moved this way in order to beg for a partner.”


      Mr. Darcy, with grave propriety, requested to be allowed the honour of her hand, but in vain. Elizabeth was determined; nor did Sir William at all shake her purpose by his attempt at persuasion.


      “You excel so much in the dance, Miss Eliza, that it is cruel to deny me the happiness of seeing you; and though this gentleman dislikes the amusement in general, he can have no objection, I am sure, to oblige us for one half-hour.”


      “Mr. Darcy is all politeness,” said Elizabeth, smiling.


      “He is, indeed; but, considering the inducement, my dear Miss Eliza, we cannot wonder at his complaisance – for who would object to such a partner?”


      Elizabeth looked archly, and turned away. Her resistance had not injured her with the gentleman, and he was thinking of her with some complacency, when thus accosted by Miss Bingley:


      “I can guess the subject of your reverie.”


      “I should imagine not.”


      “You are considering how insupportable it would be to pass many evenings in this manner – in such society; and indeed I am quite of your opinion. I was never more annoyed! The insipidity, and yet the noise – the nothingness, and yet the self-importance of all those people! What would I give to hear your strictures on them!”


      “You conjecture is totally wrong, I assure you. My mind was more agreeably engaged. I have been meditating on the very great pleasure which a pair of fine eyes in the face of a pretty woman can bestow.”


      Miss Bingley immediately fixed her eyes on his face, and desired he would tell her what lady had the credit of inspiring such reflections. Mr. Darcy replied with great intrepidity:

    


    
      “Miss Elizabeth Bennet.”


      “Miss Elizabeth Bennet!” repeated Miss Bingley. “I am all astonishment. How long has she been such a favourite? – and pray, when am I to wish you joy?”


      “That is exactly the question which I expected you to ask. A lady’s imagination is very rapid; it jumps from admiration to love, from love to matrimony, in a moment. I knew you would be wishing me joy.”


      “Nay, if you are serious about it, I shall consider the matter is absolutely settled. You will be having a charming mother-in-law, indeed; and, of course, she will always be at Pemberley with you.”


      He listened to her with perfect indifference while she chose to entertain herself in this manner; and as his composure convinced her that all was safe, her wit flowed long.

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 6


      As damas de Longbourn logo foram ver as de Netherfield. A visita foi logo retribuída da devida maneira. Os agradáveis modos de Miss Bennet elevaram a boa-vontade de Mrs. Hurst e de Miss Bingley; e, embora se descobrisse que a mãe era intolerável e que não valia a pena conversar com as irmãs mais jovens, um desejo de travar melhores relações com elas foi expresso para com as duas mais velhas. Por Jane, essa atenção foi recebida com grande prazer, mas Elizabeth ainda via arrogância no tratamento delas com relação a todos, dificilmente excetuando inclusive sua irmã, e não poderia gostar delas; entretanto, a bondade delas para com Jane, tal como era, tinha valor por se erguer, de todos os modos, da influência da admiração do irmão. Era evidente, em geral, sempre quando eles se encontravam, que ele realmente a admirava e, para ela, era igualmente óbvio que Jane estava cedendo à preferência que começara a acalentar por ele desde o início, e estava bem a caminho de se apaixonar bastante; mas considerava, com prazer, que isso não deveria ser descoberto pelo mundo, já que Jane reunia, com grande poder de sentimento, compostura de temperamento e uma alegria uniforme de modos que a protegeria de suspeitas impertinentes. Ela mencionou isso para a sua amiga Miss Lucas.


      “Isso talvez possa ser agradável”, replicou Charlotte, “ser capaz de se impor ao público em tal caso; mas, às vezes, é uma desvantagem ser tão resguardada. Se uma mulher oculta sua afeição de seu objeto com a mesma habilidade, ela pode perder a oportunidade de fixá-lo; e será então de pouco consolo acreditar igualmente em todos. Há muito de gratidão ou vaidade em quase toda relação, que não é seguro deixar um deles a si mesmo. Nós podemos começar livremente – uma pequena preferência é bem natural; mas há poucos de nós com coragem o bastante para se apaixonar realmente, sem encorajamento. A cada dez casos, em nove uma mulher demonstra mais afeição do que ela sente. Bingley gosta de sua irmã, sem dúvida; mas ele nunca poderá fazer mais do que isso, se ela não o encorajar.”


      “Mas ela o encoraja, tanto quanto sua natureza permite. Se posso perceber a consideração dela por ele, então ele deve, de fato, ser ingênuo de não vê-la também.”


      “Lembre-se, Eliza, que ele não conhece o temperamento de Jane como você.”


      “Mas, se uma mulher é parcial para com um homem, e não tenta manobrar para esconder isso, ele deverá descobrir.”


      “Talvez ele deva, se enxergá-la bem. Mas, embora Bingley e Jane se encontrem com razoável frequência, nunca ficam juntos por muitas horas; e, como eles sempre se veem em grandes e frequentadas festas, é impossível que cada momento seja empregado em conversas entre os dois. Jane deveria, portanto, aproveitar cada meia hora ao máximo para que ela possa atrair sua atenção. Quando ela estiver segura com ele, haverá mais liberdade para se apaixonar quanto ela quiser.”


      “Seu plano é muito bom”, replicou Elizabeth, “onde nada está em questão além do desejo de se casar bem e se eu me determinasse a conseguir um marido rico, ou qualquer marido, ouso dizer que o adotaria. Mas estes não são os sentimentos de Jane; ela não age com um objetivo. Por enquanto, ela nem pode estar certa do grau de sua própria consideração ou de sua consciência. Ela o conhece apenas há uma quinzena. Dançou quatro vezes com ele em Meryton; ela o viu uma vez na própria casa dele e, desde então, jantou quatro vezes, com ele e os outros. Isso não é o suficiente para fazê-la compreender seu caráter.”

    


    
      “Não como descreve. Tivesse ela apenas jantado com ele, ela poderia apenas ter descoberto se ele tinha bom apetite; mas deve se lembrar de que quatro noites também foram passadas juntos e quatro noites podem fazer muita diferença.”


      “Sim; essas quatro noites os capacitaram a se assegurar de que ambos gostam de Vinte-e-um mais do que Commerce[3]; mas, com respeito a qualquer outra característica importante, não imagino o que mais foi revelado.”


      “Bem”, disse Charlotte, “desejo sinceramente que Jane tenha sucesso; e, caso ela se case com ele amanhã, devo pensar que ela teria boa chance de ser feliz como se estivesse estudando o caráter dele por todo um ano. A felicidade no casamento é, inteiramente, uma questão de sorte. Se o temperamento do casal sempre for bem conhecido por cada um, ou mesmo for, antes, parecido, isso não prenuncia sua felicidade, no fim das contas. Eles sempre continuam a se desenvolver inversamente o suficiente para ter sua cota de incômodo; e é melhor conhecer o menos possível dos defeitos da pessoa com quem você passará sua vida.”


      “Você me faz rir, Charlotte; mas isso não é certo. Você sabe que não é certo e que você nunca agiria desta forma.”


      Ocupada em observar as atenções de Mr. Bingley para com sua irmã, Elizabeth estava longe de suspeitar que ela própria estava se tornando objeto de algum interesse aos olhos de seu amigo. Mr. Darcy tinha, de início, concedido de mal grado que ela era bonita; ele olhara para ela sem admiração no baile; e, quando se encontraram depois, ele a olhou apenas para criticá-la. Mas tão rápido quanto ele deixara claro para si mesmo, e para os seus amigos, de que ela mal tinha um traço belo em seu rosto, ele começou a achar que este tinha se tornado raramente inteligente pela expressão de seus olhos escuros. À essa descoberta, sucederam-se outras igualmente mortificantes. Embora ele tivesse detectado, com um olho crítico, mais de uma falha de perfeita simetria nas formas dela, fora forçado a reconhecer que sua figura era leve e agradável; e, apesar de afirmar que seus modos não eram aqueles do mundo elegante, ele foi capturado pela sua alegria tranquila. Disso, ela ignorava por completo; para ela, ele era apenas o homem que não se fizera agradável em lugar nenhum, e que não pensara ser ela bela o suficiente para dançar com ele.


      Começou a desejar conhecê-la melhor, e deu um passo no sentido de conversar com ela, dando atenção à sua conversa com os demais. Assim, chamou-lhe a atenção. Foi na casa de Sir William Lucas, onde um grande grupo estava reunido.


      “O que queria Mr. Darcy”, disse ela para Charlotte, “ao ouvir minha conversa com o coronel Forster?”


      “Esta é uma pergunta que apenas Mr. Darcy pode responder.”

    


    
      “Caso ele repita isso, certamente eu o farei saber que compreendo o que ele quer. Ele possui um ar muito irônico e se eu não começar a me tornar impertinente eu mesma, logo terei medo dele.”


      Sobre a aproximação dele, logo depois, embora sem parecer ter alguma intenção de falar, Miss Lucas desafiou seu amigo a mencionar tal assunto; que, provocando imediatamente Elizabeth a fazê-lo, ela virou-se para ele e disse:


      “Não acha, Mr. Darcy, que me expressei excepcionalmente bem há pouco, quando estava incitando o coronel Forster a nos oferecer um baile em Meryton?”


      “Com grande energia; mas sempre é um tema que torna uma dama enérgica.”


      “Você é severo conosco.”


      “Logo será a sua vez de ser incitada”, disse Miss Lucas. “Estou indo abrir o instrumento, Eliza, e você sabe o que vem depois.”


      “Como amiga, você é uma criatura muito estranha! – sempre querendo que eu toque e cante diante de todos e de qualquer um! Se minha vaidade tivesse tomado uma direção musical, você seria inestimável; mas, do jeito que ela é, realmente preferiria não me sentar diante de quem deve ter o hábito de ouvir os melhores instrumentistas”. Como Miss Lucas insistisse, porém, acrescentou, “Muito bem, se tem de ser assim, será”. E, relanceando o olhar gravemente para Mr. Darcy, “Há um velho e bom ditado, que todos aqui provavelmente conhecem: ‘Guarde seu fôlego para esfriar o seu mingau’; e devo poupar o meu para elevar minha música.”


      Seu desempenho foi agradável, porém de modo algum excelente. Depois de algumas canções, e antes que pudesse responder aos rogos de muitos que queriam que cantasse novamente, ela foi ansiosamente sucedida no instrumento por sua irmã Mary que, em consequência de ser a única rústica na família a trabalhar duro para aprender e ser prendada, sempre estava impaciente por uma exibição.


      Mary não tinha gosto nem gênio; e, embora fosse aplicada por vaidade, isso lhe dera igualmente um ar pedante e modos presunçosos, que teriam ferido um grau maior de excelência do que ela teria alcançado. Elizabeth, tranquila e sincera, fora ouvida com muito mais prazer, embora não tocando nem metade tão bem; e Mary, ao final de um longo concerto, estava feliz em adquirir elogios e gratidão com árias escocesas e irlandesas, ao pedido de suas irmãs mais jovens que, junto com alguns dos Lucas, e dois ou três oficiais, reuniram-se com ansiedade para dançar em um dos cantos da sala.


      Mr. Darcy ficou próximo a eles em silenciosa indignação por tal modo de passar a noite, excluído de toda a conversa, e estava muito absorvido pelos seus pensamentos para perceber que Sir William Lucas estava perto, até que Sir William assim começou:


      “Que atraente diversão para os jovens isto é, Mr. Darcy! Não há nada como dançar, afinal das contas. Considero um dos primeiros refinamentos de uma sociedade educada.”


      “Certamente, meu senhor; e há também a vantagem de estar em voga entre as sociedades menos polidas do mundo. Qualquer selvagem pode dançar.”


      Sir William apenas sorriu. “Seu amigo dança muito bem”, continuou após uma pausa, ao ver Bingley se juntar ao grupo; “e não duvido de que você seja um adepto dessa ciência também, Mr. Darcy.”

    


    
      “Acredito, meu senhor, que tenha me visto dançar em Meryton.”


      “Sim, de fato, e tive um incomensurável prazer em vê-lo. Você dança com frequência em St. James?”


      “Nunca, meu senhor.”


      “Não pensa que seria um elogio apropriado ao lugar?”


      “Um elogio que nunca darei a qualquer lugar, se eu puder evitá-lo.”


      “Posso concluir que você tem uma casa na cidade?”


      Mr. Darcy assentiu.


      “Tive uma vez a ideia de me fixar na cidade – pois gosto de sociedades superiores; mas não me senti muito seguro de que o ar de Londres seria de todo bom para Lady Lucas.”


      Ele parou, à espera de uma resposta; mas seu companheiro não estava disposto a dar nenhuma; e com Elizabeth, movendo-se na direção deles naquele instante, ele se surpreendeu com a ação de fazer uma galanteria e a chamou:


      “Minha querida Miss Eliza, por que não está dançando? Mr. Darcy, deve me permitir que lhe apresente esta jovem dama como uma parceira muito desejável. Você não pode se recusar a dançar, estou certo, quando tanta beleza está diante de si”. E, pegando na mão dela, a ofereceu para Mr. Darcy que, embora extremamente surpreso, não estava propenso a rejeitá-la, quando ela instantaneamente a retirou e disse com alguma descompostura a Sir William:


      “De fato, meu senhor, não tenho a menor intenção de dançar. Rogo-lhe que não suponha eu ter vindo para cá com a ideia de implorar um parceiro.”


      Mr. Darcy, com grave propriedade, pediu a permissão de ter a honra de sua mão, mas em vão. Elizabeth estava determinada; nem Sir William alterou o seu propósito com sua tentativa de persuasão.


      “Você me supera tanto na dança, Miss Eliza, que é cruel negar-me a felicidade de vê-la; e, embora esse cavalheiro deteste a diversão em geral, ele não pode objetar, estou certo, a nos obsequiar uma meia-hora.”


      “Mr. Darcy é todo cortesia”, disse Elizabeth, sorrindo.


      “De fato, ele é; mas, considerando o convite, minha querida Eliza, não podemos imaginar a complacência dele – pois quem objetaria tal parceira?”


      Elizabeth olhou dissimuladamente e se afastou. Sua resistência não ferira sua imagem com o cavalheiro e estava pensando nela com alguma complacência, quando assim foi abordado por Miss Bingley:


      “Posso adivinhar o motivo de seu devaneio.”


      “Imagino que não.”


      “Está considerando quão insuportável seria passar muitas noites desta maneira – em tal companhia; e, na verdade, concordo bastante com sua opinião. Nunca estive tão incomodada! A insipidez e ainda o barulho – o vazio e ainda a autoimportância de todas estas pessoas! O que daria para ouvir seus comentários sobre eles!”

    


    
      “Sua suposição está completamente equivocada, asseguro-lhe. Minha mente está mais agradavelmente ocupada. Estive meditando sobre o grande prazer que um par de lindos olhos no rosto de uma bela mulher pode proporcionar.”


      Miss Bingley imediatamente fixou seus olhos no rosto dele e desejou que ele lhe dissesse a qual dama ele creditava a inspiração de tais reflexões. Mr. Darcy respondeu com grande intrepidez:


      “Miss Elizabeth Bennet.”


      “Miss Elizabeth Bennet!”, repetiu Miss Bingley. “Estou chocada. Há quanto tempo ela é a sua favorita? – e, por favor, quando deverei lhe desejar sorte?”


      “Esta era exatamente a questão que eu esperava que perguntasse. A imaginação de uma dama é muito lépida; pula da admiração ao amor, do amor ao matrimônio num instante. Eu sabia que você me desejaria sorte.”


      “Não, se você está decidido a este respeito, devo considerar a questão como absolutamente resolvida. Você terá uma sogra encantadora, na verdade; e, claro, ela sempre estará em Pemberley com você.”


      Ele a escutava com perfeita indiferença enquanto ela escolheu se entreter dessa maneira; e, enquanto a compostura dele a convencia de que tudo estava seguro, sua sagacidade fluía livremente.

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 7


      Mr. Bennet’s property consisted almost entirely in an estate of two thousand a year, which, unfortunately for his daughters, was entailed, in default of heirs male, on a distant relation; and their mother’s fortune, though ample for her situation in life, could but ill supply the deficiency of his. Her father had been an attorney in Meryton, and had left her four thousand pounds.


      She had a sister married to a Mr. Phillips, who had been a clerk to their father and succeeded him in the business, and a brother settled in London in a respectable line of trade.


      The village of Longbourn was only one mile from Meryton; a most convenient distance for the young ladies, who were usually tempted thither three or four times a week, to pay their duty to their aunt and to a milliner’s shop just over the way. The two youngest of the family, Catherine and Lydia, were particularly frequent in these attentions; their minds were more vacant than their sisters’, and when nothing better offered, a walk to Meryton was necessary to amuse their morning hours and furnish conversation for the evening; and however bare of news the country in general might be, they always contrived to learn some from their aunt. At present, indeed, they were well supplied both with news and happiness by the recent arrival of a militia regiment in the neighbourhood; it was to remain the whole winter, and Meryton was the headquarters.


      Their visits to Mrs. Phillips were now productive of the most interesting intelligence. Every day added something to their knowledge of the officers’ names and connections. Their lodgings were not long a secret, and at length they began to know the officers themselves. Mr. Phillips visited them all, and this opened to his nieces a store of felicity unknown before. They could talk of nothing but officers; and Mr. Bingley’s large fortune, the mention of which gave animation to their mother, was worthless in their eyes when opposed to the regimentals of an ensign.


      After listening one morning to their effusions on this subject, Mr. Bennet coolly observed:


      “From all that I can collect by your manner of talking, you must be two of the silliest girls in the country. I have suspected it some time, but I am now convinced.”


      Catherine was disconcerted, and made no answer; but Lydia, with perfect indifference, continued to express her admiration of Captain Carter, and her hope of seeing him in the course of the day, as he was going the next morning to London.


      “I am astonished, my dear,” said Mrs. Bennet, “that you should be so ready to think your own children silly. If I wished to think slightingly of anybody’s children, it should not be of my own, however.”


      “If my children are silly, I must hope to be always sensible of it.”


      “Yes... but as it happens, they are all of them very clever.”


      “This is the only point, I flatter myself, on which we do not agree. I had hoped that our sentiments coincided in every particular, but I must so far differ from you as to think our two youngest daughters uncommonly foolish.”

    


    
      “My dear Mr. Bennet, you must not expect such girls to have the sense of their father and mother. When they get to our age, I dare say they will not think about officers any more than we do. I remember the time when I liked a red coat myself very well – and, indeed, so I do still at my heart; and if a smart young colonel, with five or six thousand a year, should want one of my girls I shall not say nay to him; and I thought Colonel Forster looked very becoming the other night at Sir William’s in his regimentals.”


      “Mamma,” cried Lydia, “my aunt says that Colonel Forster and Captain Carter do not go so often to Miss Watson’s as they did when they first came; she sees them now very often standing in Clarke’s library.”


      Mrs. Bennet was prevented replying by the entrance of the footman with a note for Miss Bennet; it came from Netherfield, and the servant waited for an answer. Mrs. Bennet’s eyes sparkled with pleasure, and she was eagerly calling out, while her daughter read,


      “Well, Jane, who is it from? What is it about? What does he say? Well, Jane, make haste and tell us; make haste, my love.”


      “It is from Miss Bingley,” said Jane, and then read it aloud.


      My Dear Friend,


      If you are not so compassionate as to dine today with Louisa and me, we shall be in danger of hating each other for the rest of our lives, for a whole day’s tête-à-tête between two women can never end without a quarrel. Come as soon as you can on receipt of this. My brother and the gentlemen are to dine with the officers.


      Yours ever,


      Caroline Bingley


      “With the officers!” cried Lydia. “I wonder my aunt did not tell us of that.”


      “Dining out,” said Mrs. Bennet, “that is very unlucky.”


      “Can I have the carriage?” said Jane.


      “No, my dear, you had better go on horseback, because it seems likely to rain; and then you must stay all night.”


      “That would be a good scheme,” said Elizabeth, “if you were sure that they would not offer to send her home.”


      “Oh! but the gentlemen will have Mr. Bingley’s chaise to go to Meryton, and the Hursts have no horses to theirs.”


      “I had much rather go in the coach.”


      “But, my dear, your father cannot spare the horses, I am sure. They are wanted in the farm, Mr. Bennet, are they not?”


      “They are wanted in the farm much oftener than I can get them.”


      “But if you have got them today,” said Elizabeth, “my mother’s purpose will be answered.”

    


    
      She did at last extort from her father an acknowledgment that the horses were engaged. Jane was therefore obliged to go on horseback, and her mother attended her to the door with many cheerful prognostics of a bad day. Her hopes were answered; Jane had not been gone long before it rained hard. Her sisters were uneasy for her, but her mother was delighted. The rain continued the whole evening without intermission; Jane certainly could not come back.


      “This was a lucky idea of mine, indeed!” said Mrs. Bennet more than once, as if the credit of making it rain were all her own. Till the next morning, however, she was not aware of all the felicity of her contrivance. Breakfast was scarcely over when a servant from Netherfield brought the following note for Elizabeth:


      My Dearest Lizzy,


      I find myself very unwell this morning, which, I suppose, is to be imputed to my getting wet through yesterday. My kind friends will not hear of my returning till I am better. They insist also on my seeing Mr. Jones – therefore do not be alarmed if you should hear of his having been to me – and, excepting a sore throat and headache, there is not much the matter with me.


      Yours, etc.


      “Well, my dear,” said Mr. Bennet, when Elizabeth had read the note aloud, “if your daughter should have a dangerous fit of illness... if she should die, it would be a comfort to know that it was all in pursuit of Mr. Bingley, and under your orders.”


      “Oh! I am not afraid of her dying. People do not die of little trifling colds. She will be taken good care of. As long as she stays there, it is all very well. I would go and see her if I could have the carriage.”


      Elizabeth, feeling really anxious, was determined to go to her, though the carriage was not to be had; and as she was no horsewoman, walking was her only alternative. She declared her resolution.


      “How can you be so silly,” cried her mother, “as to think of such a thing, in all this dirt! You will not be fit to be seen when you get there.”


      “I shall be very fit to see Jane... which is all I want.”


      “Is this a hint to me, Lizzy,” said her father, “to send for the horses?”


      “No, indeed, I do not wish to avoid the walk. The distance is nothing when one has a motive; only three miles. I shall be back by dinner.”


      “I admire the activity of your benevolence,” observed Mary, “but every impulse of feeling should be guided by reason; and, in my opinion, exertion should always be in proportion to what is required.”


      “We will go as far as Meryton with you,” said Catherine and Lydia. Elizabeth accepted their company, and the three young ladies set off together.


      “If we make haste,” said Lydia, as they walked along, “perhaps we may see something of Captain Carter before he goes.”


      In Meryton they parted; the two youngest repaired to the lodgings of one of the officers’ wives, and Elizabeth continued her walk alone, crossing field after field at a quick pace, jumping over stiles and springing over puddles with impatient activity, and finding herself at last within view of the house, with weary ankles, dirty stockings, and a face glowing with the warmth of exercise.

    


    
      She was shown into the breakfast-parlour, where all but Jane were assembled, and where her appearance created a great deal of surprise. That she should have walked three miles so early in the day, in such dirty weather, and by herself, was almost incredible to Mrs. Hurst and Miss Bingley; and Elizabeth was convinced that they held her in contempt for it. She was received, however, very politely by them; and in their brother’s manners there was something better than politeness; there was good humour and kindness. Mr. Darcy said very little, and Mr. Hurst nothing at all. The former was divided between admiration of the brilliancy which exercise had given to her complexion, and doubt as to the occasion’s justifying her coming so far alone. The latter was thinking only of his breakfast.


      Her inquiries after her sister were not very favourably answered. Miss Bennet had slept ill, and though up, was very feverish, and not well enough to leave her room. Elizabeth was glad to be taken to her immediately; and Jane, who had only been withheld by the fear of giving alarm or inconvenience from expressing in her note how much she longed for such a visit, was delighted at her entrance. She was not equal, however, to much conversation, and when Miss Bingley left them together, could attempt little besides expressions of gratitude for the extraordinary kindness she was treated with. Elizabeth silently attended her.


      When breakfast was over they were joined by the sisters; and Elizabeth began to like them herself, when she saw how much affection and solicitude they showed for Jane. The apothecary came, and having examined his patient, said, as might be supposed, that she had caught a violent cold, and that they must endeavour to get the better of it; advised her to return to bed, and promised her some draughts. The advice was followed readily, for the feverish symptoms increased, and her head ached acutely. Elizabeth did not quit her room for a moment; nor were the other ladies often absent; the gentlemen being out, they had, in fact, nothing to do elsewhere.


      When the clock struck three, Elizabeth felt that she must go, and very unwillingly said so. Miss Bingley offered her the carriage, and she only wanted a little pressing to accept it, when Jane testified such concern in parting with her, that Miss Bingley was obliged to convert the offer of the chaise to an invitation to remain at Netherfield for the present. Elizabeth most thankfully consented, and a servant was dispatched to Longbourn to acquaint the family with her stay and bring back a supply of clothes.

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 7


      A propriedade de Mr. Bennet consistia quase inteiramente de um imóvel que rendia dois mil ao ano e que, desafortunadamente para suas filhas, estava alienada por falta de herdeiros homens, por distante relação; e a fortuna de sua mãe, embora abundante pela sua situação na vida, mal poderia suprir a deficiência da dele. O pai dela fora advogado em Meryton e tinha lhe deixado quatro mil libras.


      Ela tinha uma irmã casada com certo Mr. Phillips, que fora um escriturário do pai das duas e lhe sucedera no negócio, e um irmão instalado em Londres, em uma respeitável linha de comércio.


      A vila de Longbourn se encontrava apenas a uma milha de Meryton; uma distância bem conveniente para as jovens damas, que eram geralmente tentadas para ir lá três ou quatro vezes por semana, para prestar seus respeitos à tia e à uma loja de chapéus, no caminho. As duas mais jovens da família, Catherine e Lydia, eram particularmente regulares nessas visitas; suas mentes eram mais vazias do que as de suas irmãs e, quando nada melhor se oferecia, uma caminhada a Meryton era necessária para entreter suas horas matinais e proporcionar assunto para a noite; e, embora o interior possa ser vazio de fatos, em geral, sempre conseguiam obter algumas notícias de sua tia. No momento, de fato, estavam bem fornidas com a notícia e com a felicidade da chegada recente de um regimento da milícia à vizinhança que deveria permanecer por todo o inverno, pois Meryton sediava o alto comando.


      As visitas à Mrs. Phillips produziam, agora, as informações mais interessantes. Cada dia acrescentava algo ao conhecimento dos nomes e relações dos oficiais. Suas instalações já não eram mais secretas e, por fim, elas começaram a conhecer os próprios oficiais. Mr. Phillips visitou a todos e isso abriu às suas sobrinhas um estoque de felicidade antes desconhecido. Elas apenas conversavam sobre os oficiais; e a vasta fortuna de Mr. Bingley, cuja menção dava ânimo à mãe, era de pouco valor aos olhos delas, quando comparada aos uniformes de um alferes.


      Uma manhã, depois de ouvir suas efusões sobre o assunto, Mr. Bennet friamente observou:


      “De tudo o que posso reunir pela maneira de falar, vocês devem ser as duas jovens mais tolas da região. Já suspeitava há tempos, mas agora estou convencido.”


      Catherine ficou desconcertada e não respondeu; mas Lydia, com perfeita indiferença, continuou a expressar sua admiração pelo capitão Carter e sua esperança em vê-lo no decorrer do dia, pois ele estava partindo na manhã seguinte para Londres.


      “Estou chocada, meu caro”, disse Mrs. Bennet, “por estar tão pronto a pensar que suas próprias filhas são tolas. Se eu quisesse pensar com desprezo sobre as filhas de alguém, certamente não seriam as minhas próprias.”


      “Se minhas filhas são tolas, espero estar sempre sensível a isso.”


      “Sim... mas, acontece que elas são todas muito espertas.”


      “Este é o único ponto, e me orgulho disto, no qual não concordamos. Esperava que nossos sentimentos coincidissem em tudo, mas devo discordar de você ao pensar que nossas duas filhas mais jovens são incomensuravelmente tontas.”

    


    
      “Meu caro Mr. Bennet, não deve esperar que tais jovens tenham o senso de seus pais. Quando chegarem à nossa idade, ouso dizer que não pensarão em oficiais mais do que nós pensamos. Lembro do tempo quando eu mesmo gostava muito de um casaco vermelho – e, de fato, ainda gosto; e, se um jovem e esperto coronel, ganhando cinco ou seis mil ao ano, quisesse uma de minhas meninas, não o negaria; e penso que o coronel Forster parecia muito vistoso em seu uniforme, na outra noite, na casa de Sir William.”


      “Mamãe”, exclamou Lydia, “minha tia diz que o coronel Forster e o capitão Carter não vão muito frequentemente à casa da Miss Watson como faziam quando vieram pela primeira vez; ela os vê agora muitas vezes na biblioteca de Clarke.”


      A entrada do lacaio com uma mensagem para Miss Bennet evitou a resposta de Mrs. Bennet; a nota vinha de Netherfield e o criado esperava por uma resposta. Os olhos da Mrs. Bennet brilharam de prazer e ela gritava ansiosamente, enquanto sua filha lia,


      “Bem, Jane, de quem é? Sobre o que é? O que ele diz? Vamos, Jane, apresse-se e nos diga; vamos logo, minha querida.”


      “É de Miss Bingley”, disse Jane, e então leu em voz alta.


      Minha Querida Amiga,


      Se você não estiver tão compassiva para jantar hoje comigo e com Louisa, estaremos em perigo de nos odiarmos para o resto de nossas vidas, pois um tête-à-tête de dia inteiro entre duas mulheres nunca pode acabar sem discussão. Venha assim que puder, depois de receber esta mensagem. Meu irmão e os cavalheiros estão jantando com os oficiais.


      Sinceramente sua,


      Caroline Bingley


      “Com os oficiais!”, exclamou Lydia. “Por que minha tia não nos disse isso?”


      “Jantando fora”, disse Mrs. Bennet, “isso é muita falta de sorte.”


      “Posso usar a carruagem?”, disse Jane.


      “Não, minha querida, melhor ir a cavalo, pois parece que vai chover; e então você ficará a noite toda.”


      “Seria um bom plano”, disse Elizabeth, “se você tivesse certeza de que elas não oferecerão uma condução para a volta.”


      “Ó! Mas os cavalheiros usarão a pequena carruagem de Mr. Bingley para ir à Meryton e a dos Hurst não tem cavalos.”


      “Preferiria ir de carruagem.”


      “Mas, minha querida, seu pai não pode prescindir dos cavalos, estou certa. Eles são necessários na fazenda, Mr. Bennet, não são?”


      “São necessários na fazenda com mais frequência do que eu posso tê-los.”

    


    
      “Mas se você os conseguisse hoje”, disse Elizabeth, “os propósitos de minha mãe seriam logrados.”


      Ela, por fim, extraiu de seu pai um reconhecimento de que os cavalos estavam comprometidos. Jane, portanto, foi obrigada a montar em um cavalo e sua mãe a conduziu até a porta com alegres prognósticos de um mau tempo. Suas esperanças foram atendidas; Jane não tinha ido muito longe quando a chuva caiu grossa. Suas irmãs estavam preocupadas com ela, mas sua mãe estava deliciada. A chuva continuou a noite inteira, sem intervalo; Jane certamente não voltaria.


      “Esta foi uma grande ideia minha, de fato!”, disse Mrs. Bennet mais de uma vez, como se o crédito de fazer chover fosse dela. Até a próxima manhã, porém, ela não estava ciente de toda a felicidade de seu artifício. O desjejum mal havia terminado quando um criado de Netherfield trouxe a seguinte mensagem para Elizabeth:


      Minha Querida Lizzy,


      Encontro-me muito indisposta nesta manhã, o que, suponho, deve ser imputado ao fato de me molhar ontem. Minhas bondosas amigas não aceitarão que eu retorne enquanto não estiver melhor. Elas também insistem que eu veja Mr. Jones – portanto, não se alarme caso saiba que ele veio me ver – e, exceto por uma garganta inflamada e uma dor de cabeça, não há muito com o que se preocupar comigo.


      Sua, etc.


      “Bem, minha querida”, disse Mr. Bennet, depois que Elizabeth lera o bilhete em voz alta, “se sua filha tiver de ter um sério ataque de enfermidade... se tiver de morrer, seria um conforto saber que foi tudo pela busca de Mr. Bingley e sob suas ordens.”


      “Ó! Não tenho medo de que ela morra. As pessoas não morrem por insignificantes resfriados. Ela será bem cuidada. Enquanto ela permanecer lá, tudo estará bem. Eu iria vê-la se pudesse usar a carruagem.”


      Elizabeth, sentindo-se realmente ansiosa, estava determinada a acompanhá-la, embora a carruagem não estivesse disponível; e não sendo ela uma boa amazona, caminhar era sua única alternativa. Ela informou a sua decisão.


      “Como pode ser tão tola”, exclamou sua mãe, “para pensar em tal coisa, com toda esta sujeira! Você não estará apropriada para ser vista quando chegar lá.”


      “Estarei bem apropriada para ver Jane... que é tudo o que quero.”


      “É uma dica para mim, Lizzy,” disse o seu pai, “para buscar os cavalos?”


      “Não, de fato, não desejo evitar a caminhada. A distância é nada quando se tem um motivo; apenas três milhas. Deverei estar de volta para o jantar.”


      “Admiro a atividade de sua benevolência”, observou Mary, “mas todo impulso de sentimento deve ser guiado pela razão; e, em minha opinião, o esforço deve estar sempre em proporção ao que ele requer.”


      “Iremos até Meryton com você”, disseram Catherine e Lydia. Elizabeth aceitou a companhia e as três jovens damas partiram juntas.

    


    
      “Se nos apressarmos”, disse Lydia, enquanto caminhavam, “talvez possamos ver o capitão Carter por algum instante antes que ele parta.”


      Separaram-se em Meryton; as duas mais jovens rumaram para as habitações de uma das esposas dos oficiais e Elizabeth prosseguiu sozinha, cruzando campo após campo rapidamente, pulando sebes e saltando poças com impaciente atividade, e encontrando-se, por fim, ao alcance da visão da casa, com cansados calcanhares, meias sujas e um rosto brilhando com o calor do exercício.


      Ela foi conduzida à sala do café da manhã, onde todos, menos Jane, estavam reunidos, e onde sua aparência causou grande surpresa. Que ela estivesse caminhado três milhas tão cedo, num clima tal desfavorável e sozinha, era quase inacreditável para Mrs. Hurst e para Miss Bingley; e Elizabeth estava convencida de que elas lhe desprezaram por isso. Porém, foi recebida muito polidamente por elas; e, na maneira de seus irmãos, havia algo mais do que educação; havia bom humor e bondade. Mr. Darcy disse muito pouco e Mr. Hurst, quase nada. O primeiro se dividia entre a admiração que o brilho do exercício dera às suas feições e a dúvida se a ocasião justificava ela ter vindo sozinha de tão longe. O último estava pensando apenas em seu desjejum.


      As perguntas dela sobre a irmã não foram todas respondidas positivamente. Miss Bennet tinha dormido mal e, embora desperta, estava muito febril, e não bem o suficiente para deixar seu quarto. Elizabeth ficou feliz por ser levada até ela imediatamente; e Jane, que apenas se contivera, pelo medo de alarmar ou causar inconveniências ao expressar o quanto ansiava por tal visita em sua mensagem, ficou contente com a sua entrada. Ela não estava em condições, porém, para muita conversa e quando Miss Bingley deixou-as juntas, mal podia expressar a gratidão pela extraordinária bondade com que fora tratada. Elizabeth ficou com ela em silêncio.


      Quando o desjejum terminou, as irmãs se juntaram a elas; e Elizabeth começou a gostar delas, quando viu quanta afeição e solicitude demonstravam por Jane. O boticário veio e, tendo examinado sua paciente, disse, como se poderia supor, que ela pegara um violento resfriado e que deveriam se esforçar para obter o melhor a respeito; aconselhou-a a voltar para a cama e lhe prometeu algumas doses de remédio. O conselho foi seguido prontamente, pois os sintomas de febre aumentaram e a sua cabeça doía muito. Elizabeth não deixou o quarto dela por momento nenhum; nem as demais damas se ausentavam com frequência; com os cavalheiros estando fora, elas não tinham, de fato, nada para fazer em outro lugar.


      Quando o relógio soou três horas, Elizabeth sentiu que deveria ir, e assim o disse, com pouca vontade. Miss Bingley ofereceu-lhe a carruagem e ela só precisava de um pouco de insistência para aceitá-la, quando Jane demonstrou tamanha preocupação em se separar dela que Miss Bingley foi obrigada a converter a oferta em um convite para permanecer em Netherfield no momento. Elizabeth muito agradecida consentiu e um criado foi encaminhado para Longbourn para comunicar a família sobre sua estada e trazer de volta uma provisão de roupas.

    


    
      

    

  


  
    
      CHAPTER 8


      At five o’clock the two ladies retired to dress, and at half-past six Elizabeth was summoned to dinner. To the civil inquiries which then poured in, and amongst which she had the pleasure of distinguishing the much superior solicitude of Mr. Bingley’s, she could not make a very favourable answer. Jane was by no means better. The sisters, on hearing this, repeated three or four times how much they were grieved, how shocking it was to have a bad cold, and how excessively they disliked being ill themselves; and then thought no more of the matter: and their indifference towards Jane when not immediately before them restored Elizabeth to the enjoyment of all her former dislike.


      Their brother, indeed, was the only one of the party whom she could regard with any complacency. His anxiety for Jane was evident, and his attentions to herself most pleasing, and they prevented her feeling herself so much an intruder as she believed she was considered by the others. She had very little notice from any but him. Miss Bingley was engrossed by Mr. Darcy, her sister scarcely less so; and as for Mr. Hurst, by whom Elizabeth sat, he was an indolent man, who lived only to eat, drink, and play at cards; who, when he found her to prefer a plain dish to a ragout, had nothing to say to her.


      When dinner was over, she returned directly to Jane, and Miss Bingley began abusing her as soon as she was out of the room. Her manners were pronounced to be very bad indeed, a mixture of pride and impertinence; she had no conversation, no style, no beauty. Mrs. Hurst thought the same, and added:


      “She has nothing, in short, to recommend her, but being an excellent walker. I shall never forget her appearance this morning. She really looked almost wild.”


      “She did, indeed, Louisa. I could hardly keep my countenance. Very nonsensical to come at all! Why must she be scampering about the country, because her sister had a cold? Her hair, so untidy, so blowsy!”


      “Yes, and her petticoat; I hope you saw her petticoat, six inches deep in mud, I am absolutely certain; and the gown which had been let down to hide it not doing its office.”


      “Your picture may be very exact, Louisa,” said Bingley; “but this was all lost upon me. I thought Miss Elizabeth Bennet looked remarkably well when she came into the room this morning. Her dirty petticoat quite escaped my notice.”


      “You observed it, Mr. Darcy, I am sure,” said Miss Bingley; “and I am inclined to think that you would not wish to see your sister make such an exhibition.”


      “Certainly not.”


      “To walk three miles, or four miles, or five miles, or whatever it is, above her ankles in dirt, and alone, quite alone! What could she mean by it? It seems to me to show an abominable sort of conceited independence, a most country-town indifference to decorum.”


      “It shows an affection for her sister that is very pleasing,” said Bingley.


      “I am afraid, Mr. Darcy,” observed Miss Bingley in a half whisper, “that this adventure has rather affected your admiration of her fine eyes.”

    


    
      “Not at all,” he replied; “they were brightened by the exercise.” A short pause followed this speech, and Mrs. Hurst began again:


      “I have a excessive regard for Miss Jane Bennet, she is really a very sweet girl, and I wish with all my heart she were well settled. But with such a father and mother, and such low connections, I am afraid there is no chance of it.”


      “I think I have heard you say that their uncle is an attorney on Meryton.”


      “Yes; and they have another, who lives somewhere near Cheapside.”


      “That is capital,” added her sister, and they both laughed heartily.


      “If they had uncles enough to fill all Cheapside,” cried Bingley, “it would not make them one jot less agreeable.”


      “But it must very materially lessen their chance of marrying men of any consideration in the world,” replied Darcy.


      To this speech Bingley made no answer; but his sisters gave it their hearty assent, and indulged their mirth for some time at the expense of their dear friend’s vulgar relations.


      With a renewal of tenderness, however, they returned to her room on leaving the dining-parlour, and sat with her till summoned to coffee. She was still very poorly, and Elizabeth would not quit her at all, till late in the evening, when she had the comfort of seeing her sleep, and when it seemed to her rather right than pleasant that she should go downstairs herself. On entering the drawing-room she found the whole party at loo, and was immediately invited to join them; but suspecting them to be playing high she declined it, and making her sister the excuse, said she would amuse herself for the short time she could stay below, with a book. Mr. Hurst looked at her with astonishment.


      “Do you prefer reading to cards?” said he; “that is rather singular.”


      “Miss Eliza Bennet,” said Miss Bingley, “despises cards. She is a great reader, and has no pleasure in anything else.”


      “I deserve neither such praise nor such censure,” cried Elizabeth; “I am not a great reader, and I have pleasure in many things.”


      “In nursing your sister I am sure you have pleasure,” said Bingley; “and I hope it will be soon increased by seeing her quite well.”


      Elizabeth thanked him from her heart, and then walked towards the table where a few books were lying. He immediately offered to fetch her others – all that his library afforded.


      “And I wish my collection were larger for your benefit and my own credit; but I am an idle fellow, and though I have not many, I have more than I ever looked into.”


      Elizabeth assured him that she could suit herself perfectly with those in the room.


      “I am astonished,” said Miss Bingley, “that my father should have left so small a collection of books. What a delightful library you have at Pemberley, Mr. Darcy!”

    


    
      “It ought to be good,” he replied, “it has been the work of many generations.”


      “And then you have added so much to it yourself, you are always buying books.”


      “I cannot comprehend the neglect of a family library in such days as these.”


      “Neglect! I am sure you neglect nothing that can add to the beauties of that noble place. Charles, when you build your house, I wish it may be half as delightful as Pemberley.”


      “I wish it may.”


      “But I would really advise you to make your purchase in that neighbourhood, and take Pemberley for a kind of model. There is not a finer county in England than Derbyshire.”


      “With all my heart; I will buy Pemberley itself if Darcy will sell it.”


      “I am talking of possibilities, Charles.”


      “Upon my word, Caroline, I should think it more possible to get Pemberley by purchase than by imitation.”


      Elizabeth was so much caught with what passed, as to leave her very little attention for her book; and soon laying it wholly aside, she drew near the card-table, and stationed herself between Mr. Bingley and his eldest sister, to observe the game.


      “Is Miss Darcy much grown since the spring?” said Miss Bingley; “will she be as tall as I am?”


      “I think she will. She is now about Miss Elizabeth Bennet’s height, or rather taller.”


      “How I long to see her again! I never met with anybody who delighted me so much. Such a countenance, such manners! And so extremely accomplished for her age! Her performance on the pianoforte is exquisite.”


      “It is amazing to me,” said Bingley, “how young ladies can have patience to be so very accomplished as they all are.”


      “All young ladies accomplished! My dear Charles, what do you mean?”


      “Yes, all of them, I think. They all paint tables, cover screens, and net purses. I scarcely know anyone who cannot do all this, and I am sure I never heard a young lady spoken of for the first time, without being informed that she was very accomplished.”


      “Your list of the common extent of accomplishments,” said Darcy, “has too much truth. The word is applied to many a woman who deserves it no otherwise than by netting a purse or covering a screen. But I am very far from agreeing with you in your estimation of ladies in general. I cannot boast of knowing more than half-a-dozen, in the whole range of my acquaintance, that are really accomplished.”


      “Nor I, I am sure,” said Miss Bingley.


      “Then,” observed Elizabeth, “you must comprehend a great deal in your idea of an accomplished woman.”


      “Yes, I do comprehend a great deal in it.”


      “Oh! certainly,” cried his faithful assistant, “no one can be really esteemed accomplished who does not greatly surpass what is usually met with. A woman must have a thorough knowledge of music, singing, drawing, dancing, and the modern languages, to deserve the word; and besides all this, she must possess a certain something in her air and manner of walking, the tone of her voice, her address and expressions, or the word will be but half-deserved.”

    


    
      “All this she must possess,” added Darcy, “and to all this she must yet add something more substantial, in the improvement of her mind by extensive reading.”


      “I am no longer surprised at your knowing only six accomplished women. I rather wonder now at your knowing any.”


      “Are you so severe upon your own sex as to doubt the possibility of all this?”


      “I never saw such a woman. I never saw such capacity, and taste, and application, and elegance, as you describe united.”


      Mrs. Hurst and Miss Bingley both cried out against the injustice of her implied doubt, and were both protesting that they knew many women who answered this description, when Mr. Hurst called them to order, with bitter complaints of their inattention to what was going forward. As all conversation was thereby at an end, Elizabeth soon afterwards left the room.


      “Elizabeth Bennet,” said Miss Bingley, when the door was closed on her, “is one of those young ladies who seek to recommend themselves to the other sex by undervaluing their own; and with many men, I dare say, it succeeds. But, in my opinion, it is a paltry device, a very mean art.”


      “Undoubtedly,” replied Darcy, to whom this remark was chiefly addressed, “there is a meanness in all the arts which ladies sometimes condescend to employ for captivation. Whatever bears affinity to cunning is despicable.”


      Miss Bingley was not so entirely satisfied with this reply as to continue the subject.


      Elizabeth joined them again only to say that her sister was worse, and that she could not leave her. Bingley urged Mr. Jones being sent for immediately; while his sisters, convinced that no country advice could be of any service, recommended an express to town for one of the most eminent physicians. This she would not hear of; but she was not so unwilling to comply with their brother’s proposal; and it was settled that Mr. Jones should be sent for early in the morning, if Miss Bennet were not decidedly better. Bingley was quite uncomfortable; his sisters declared that they were miserable. They solaced their wretchedness, however, by duets after supper, while he could find no better relief to his feelings than by giving his housekeeper directions that every attention might be paid to the sick lady and her sister.

    


    
      

    

  


  
    
      CAPÍTULO 8


      Às cinco da tarde, as duas jovens se retiraram para se vestir e às seis e meia Elizabeth foi chamada para jantar. Ela não pôde dar respostas positivas às polidas perguntas que então se despejaram e entre as quais ela tinha o prazer de distinguir a solicitude muito maior de Mr. Bingley. Jane não estava de modo algum melhor. As irmãs, ao ouvirem isso, repetiram três ou quatro vezes o quanto estavam tristes, quão chocante era contrair um resfriado forte e o quanto elas não gostavam de adoecer; e, então, não mais pensaram sobre o assunto: e a indiferença delas quanto a Jane quando não imediatamente diante delas devolveu a Elizabeth o regozijo de sua aversão anterior.


      O irmão delas, na verdade, era o único do grupo a quem ela poderia considerar alguma complacência. A ansiedade dele por Jane era evidente e suas atenções para com ela eram muito agradáveis e tudo isso evitou que ela se sentisse como uma intrusa, como ela acreditava ser considerada pelos demais. Ela recebia muito pouca atenção de todos, menos dele. Miss Bingley estava absorvida por Mr. Darcy, sua irmã, um pouco menos; e quanto a Mr. Hurst, ao lado de quem se sentava Elizabeth, era um homem indolente que vivia apenas para comer, beber e jogar cartas e, que ao descobrir que ela preferia uma refeição simples a um ragu, nada mais lhe disse.


      Após o término do jantar, ela retornou para Jane e Miss Bingley começou a criticá-la assim que ela deixou a sala. Suas maneiras foram ditas como efetivamente rudes, uma mistura de orgulho e impertinência; ela não tinha conversa, nem estilo ou beleza. Mrs. Hurst achava o mesmo e acrescentou:


      “Não tem nada, em suma, a recomendá-la, além de ser uma excelente andarilha. Nunca esquecerei sua aparência essa manhã. Parecia realmente uma selvagem.”


      “De fato parecia, Louisa. Mal pude conter meu semblante. Vir até aqui não teve cabimento! Por que ela deveria disparar pelos campos, por causa da gripe de sua irmã? O cabelo dela, tão desalinhado, tão desgrenhado!”


      “Sim, e sua anágua; espero que tenha visto a anágua dela, seis polegadas afundada na lama, estou absolutamente certa; e o vestido que foi usado para escondê-la não cumpriu com o seu dever.”


      “Sua descrição pode ser bem exata, Louisa”, disse Bingley; “mas perdi tudo isso. Pareceu-me que Miss Elizabeth Bennet aparentava estar notavelmente bem quando entrou na sala esta manhã. Sua anágua suja escapou-me de ser notada.”


      “Você viu isso, Mr. Darcy, estou certa”, disse Miss Bingley; “e estou inclinada a pensar que não desejaria ver sua irmã realizar tal exibição.”


      “Certamente que não.”


      “Caminhar três milhas, ou quatro, ou cinco, ou quantas forem, com seus calcanhares na sujeira, e sozinha, totalmente sozinha! O que ela pretende com isso? Parece-me mostrar um tipo abominável de presumida independência, uma indiferença interiorana ao decoro.”


      “Mostra uma afeição pela a irmã que é muito agradável”, disse Bingley.

    


    
      “Temo, Mr. Darcy”, observou Miss Bingley em meio sussurro, “que esta aventura afetou sua admiração pelos belos olhos dela.”


      “Nem um pouco”, ele replicou; “eles foram abrilhantados pelo exercício.” Uma curta pausa seguiu-se a este diálogo e Mrs. Hurst retomou:


      “Tenho uma consideração excessiva por Miss Jane Bennet, ela é realmente uma jovem muito doce e desejo de todo o meu coração que fosse bem casada. Mas com pais desses e tais relações inferiores, temo que não haja chance para isso.”


      “Penso ter ouvido você dizer que o tio dela é um advogado em Meryton.”


      “Sim; e eles têm outro, que vive em algum lugar próximo de Cheapside.”


      “Isso é fundamental”, acrescentou sua irmã e elas riram fartamente.


      “Se elas tivessem tios o suficiente para encher toda Cheapside”, exclamou Bingley, “isso não as faria um pingo menos agradáveis.”


      “Mas isso deveria reduzir materialmente em muito as chances de se casarem com homens de alguma consideração neste mundo”, replicou Darcy.


      À tal frase, Bingley não deu resposta; mas suas irmãs concederam sua entusiástica aprovação e empregaram sua jovialidade, por algum tempo, às custas das vulgares relações de seu querido amigo.


      Com uma renovação de ternura, porém, regressaram ao quarto dela ao deixar a sala de jantar e sentaram-se com ela até que foram chamadas para o café. Ela ainda estava muito debilitada e Elizabeth não a abandonaria por nada, até tarde da noite, quando teve o conforto de vê-la dormir e quando pareceu mais certo do que agradável ela mesma descer. Ao entrar na sala de estar, ela encontrou todo o grupo jogando loo[4] e imediatamente foi chamada para se juntar a eles; mas suspeitando que as apostas fossem altas, declinou e, usando sua irmã como desculpa, disse que se entreteria, durante o pouco tempo que poderia ficar no térreo, com um livro. Mr. Hurst olhou para ela com espanto.


      “Você prefere ler ao baralho?”, disse ele; “isso é muito singular.”


      “Miss Eliza Bennet”, disse Miss Bingley, “despreza o carteado. Ela é uma grande leitora e não encontra prazer em mais nada.”


      “Não mereço elogios nem censuras”, exclamou Elizabeth; “não sou uma grande leitora e tenho prazer com muitas coisas.”


      “Estou certo de que tem prazer em cuidar de sua irmã”, disse Bingley; “e espero que este logo seja aumentado ao vê-la bem restabelecida.”
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